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1 APRESENTAÇÃO 
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1.1 Apresentação 

O presente relatório, intitulado VOLUME 1A – ESTUDOS GEOTÉCNICOS é 

parte integrante da READEQUAÇÃO DO PROJETO DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA 

PARA SISTEMA VIÁRIO INTERNO E PÁTIOS DE ESTACIONAMENTO DO CEASA. 

O relatório foi elaborado pela empresa IGUATEMI - Consultoria e Serviços de 

Engenharia Ltda. em conformidade com o Contrato celebrado com a Centrais de 

Abastecimento do Estado de Santa Catarina S.A. - CEASA, cujos elementos principais 

estão relacionados a seguir. 

Dados do contrato: 

Número do Contrato : 2025.08 

Data de Assinatura do Contrato : 20/08/2025 

Número da Ordem de Serviço : 579/2025 

Data de Assinatura da Ordem de Serviço : 19/08/2025 

Florianópolis, agosto de 2025. 
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PAVIMENTO EXISTENTE 
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CÓDIGO FORMLAB-092-B

REVISÃO 017

DATA 14/01/2022

SERVIÇO:

Folha nº 01

km Seguimento Camada Acumulada

0,06 0,06

0,24 0,30

0,15 0,45

0,55 1,00

0,12 0,12

0,15 0,27

0,31 0,58

0,42 1,00

0,10 0,10

0,30 0,40

0,19 0,59

0,41 1,00

0,12 0,12

0,15 0,27

0,11 0,38

0,62 1,00

PI - 04 0 + 150 Ramo 0

PI - 02  20 + 160 Ramo 20

PI - 03  15 + 100 Ramo 15

Ramo 10PI - 01

Nº do furo

 10 + 480

Responsável pela coleta:  Edson de Farias

Descrição dos materiais

POÇOS DE INSPEÇÃO  -  NBR 9604

BOLETIM  DE  SONDAGEM

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Investigação do material do subleito e das camadas do pavimento existente

Espessuras (m)Local da coleta

DATA: 25/01 a 27/01/2022

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Sub-base - Rocha detonada

Silte arenoso, variegado, com 
fragmento de rocha

OBRA

CLIENTE:

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Sub-base - Rocha detonada

Silte arenoso, variegado, com 
fragmento de rocha

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Sub-base - Macadame seco

Silte arenoso, amarelado

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Sub-base - Rocha detonada

Argila siltosa, avermelhada

pag. 1 de 3
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CÓDIGO FORMLAB-092-B

REVISÃO 017

DATA 01/10/2021

SERVIÇO:

Folha nº 02

km Seguimento Camada Acumulada

0,09 0,09

0,21 0,30

0,70 1,00

0,05 0,05

0,15 0,20

0,20 0,40

0,60 1,00

0,03 0,03

0,12 0,15

0,39 0,54

0,46 1,00

0,05 0,05

0,11 0,16

0,20 0,36

0,64 1,00

PI - 08 5 + 310 Ramo 05

Ramo 10 10 + 160PI - 05

POÇOS DE INSPEÇÃO  -  NBR 9604

BOLETIM  DE  SONDAGEM

CLIENTE: SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

OBRA CEASA

Investigação do material do subleito e das camadas do pavimento existente

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Argila siltosa, variegada

Responsável pela coleta:  Edson de Farias DATA: 25/01 a 27/01/2022

Nº do furo
Local da coleta Espessuras (m)

Descrição dos materiais

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Sub-base - Macadame seco

Silte arenoso, amarelado

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Base - Brita Graduada

Sub-base - Macadame seco

Argila siltosa, avermelhada

PI - 06 5 + 080 Ramo 5

PI - 07 Estacionamento
Silte arenoso, alaranjado

Silte arenoso, rosa

Revestimento - CAUQ

pag. 2 de 3
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CÓDIGO FORMLAB-092-B

REVISÃO 017

DATA 01/10/2021

SERVIÇO:

Folha nº 03

0,07 0,07

0,12 0,19

0,21 0,40

0,60 1,00

0,12 0,12

0,16 0,28

0,32 0,60

0,40 1,00

PI - 10  30 + 080 Ramo 30

Ramo 25 25 + 060PI - 09

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Silte arenoso, alaranjado

Silte arenoso, variegado

Revestimento - CAUQ

Base - Brita Graduada

Silte arenoso, alaranjado

Silte arenoso, variegado

OBRA CEASA

Investigação do material do subleito e das camadas do pavimento existente

Responsável pela coleta:  Edson de Farias DATA: 25/01 a 27/01/2022

POÇOS DE INSPEÇÃO  -  NBR 9604

BOLETIM  DE  SONDAGEM

CLIENTE: SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

pag. 3 de 3
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2.2 Ensaios da Camada de Revestimento 
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Resumo dos Ensaios 
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1905

25/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: CláudioPI ‐  01 Ramo 10 ‐ Km 10 + 480

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.401,60

% de betume % 5,19

g 1.422,70

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.455,20

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

3/4" 19,05 32,50 943,70 96,7

1/2" 12,50 163,20 780,50 80,0

Nº 4 4,76 171,20 495,60 50,8

3/8" 9,52 113,70 666,80 68,3

Nº 10 2,00 155,90 339,70 34,8

Nº 80 0,18 71,20 88,70 9,1

Nº 40 0,42 179,80 159,90 16,4

Total 976,20

Fundo ‐ 32,30

Nº 200 0,075 56,40 32,30 3,3

Peso imerso (g) 1424,60

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 2466,50

2,37
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 1884,70

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 3328,40

2,31

Total 956,50

Fundo ‐ 85,60

Nº 200 0,075 38,80 85,60 8,9

Nº 10 2,00 216,10 409,70 42,8

Nº 80 0,18 59,40 124,40 13,0

Nº 40 0,42 225,90 183,80 19,2

Nº 4 4,76 208,60 625,80 65,4

3/8" 9,52 95,20 834,40 87,2

3/4" 19,05 0,00 956,50 100,0

1/2" 12,50 26,90 929,60 97,2

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.380,60

% de betume % 4,86

g 1.423,00

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.429,50

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: CláudioPI ‐  02 Ramo 20 ‐ Km 20 + 160

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1906

25/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 2525,40

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 4385,40

2,36

Total 929,10

Fundo ‐ 58,80

Nº 200 0,075 41,30 58,80 6,3

Nº 10 2,00 189,50 459,90 49,5

Nº 80 0,18 61,20 100,10 10,8

Nº 40 0,42 298,60 161,30 17,4

Nº 4 4,76 162,00 649,40 69,9

3/8" 9,52 74,40 811,40 87,3

3/4" 19,05 0,00 929,10 100,0

1/2" 12,50 43,30 885,80 95,3

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.352,10

% de betume % 5,64

g 1.422,40

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.407,70

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: CláudioPI ‐  03 Ramo 15 ‐ Km 15 + 100

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1907

25/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 1150,20

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 2031,00

2,31

Total 818,90

Fundo ‐ 61,30

Nº 200 0,075 48,80 61,30 7,5

Nº 10 2,00 178,40 372,20 45,5

Nº 80 0,18 53,20 110,10 13,4

Nº 40 0,42 208,90 163,30 19,9

Nº 4 4,76 140,60 550,60 67,2

3/8" 9,52 78,10 691,20 84,4

3/4" 19,05 0,00 818,90 100,0

1/2" 12,50 49,60 769,30 93,9

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.241,70

% de betume % 4,92

g 1.422,40

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.284,10

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: CláudioPI ‐  04 Ramo 00 ‐ Km 00 + 150

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1908

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 1637,90

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 3041,40

2,17

Total 772,70

Fundo ‐ 63,60

Nº 200 0,075 38,40 63,60 8,2

Nº 10 2,00 145,10 379,90 49,2

Nº 80 0,18 80,40 102,00 13,2

Nº 40 0,42 197,50 182,40 23,6

Nº 4 4,76 144,50 525,00 67,9

3/8" 9,52 44,60 669,50 86,6

3/4" 19,05 0,00 772,70 100,0

1/2" 12,50 58,60 714,10 92,4

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.196,20

% de betume % 5,61

g 1.422,60

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.242,20

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: CláudioPI ‐  05 Ramo 10 ‐ Km 10 + 160

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1909

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 1143,20

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 1991,60

2,35

Total 897,10

Fundo ‐ 45,90

Nº 200 0,075 43,10 45,90 5,1

Nº 10 2,00 202,80 439,10 48,9

Nº 80 0,18 85,90 89,00 9,9

Nº 40 0,42 264,20 174,90 19,5

Nº 4 4,76 149,30 641,90 71,6

3/8" 9,52 70,80 791,20 88,2

3/4" 19,05 0,00 897,10 100,0

1/2" 12,50 35,10 862,00 96,1

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.321,82

% de betume % 5,40

g 1.422,70

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.373,10

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: CláudioPI ‐  06 Ramo 05 ‐ Km 05 + 080

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1910

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

 3/4" 1/2" 3/8" Nº 4 Nº 10 Nº 40 Nº 80 Nº 200

%

P

a

s

s

a

n

d

o

Peneiras (Série ASTM)

% passando

21



Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE Data do ensaio:  09/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1911

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  10/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: JoãoPI 07 ‐ Estacionamento

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.407,20

% de betume % 4,94

g 1.428,70

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.458,00

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

3/4" 19,05 29,40 947,10 97,0

1/2" 12,50 159,10 788,00 80,7

Nº 4 4,76 166,10 507,40 52,0

3/8" 9,52 114,50 673,50 69,0

Nº 10 2,00 158,70 348,70 35,7

Nº 80 0,18 68,10 103,00 10,5

Nº 40 0,42 177,60 171,10 17,5

Total 976,50

Fundo ‐ 54,20

Nº 200 0,075 48,80 54,20 5,6

Peso imerso (g) 1143,20

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 1991,60

2,35
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 1055,80

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 2052,10

2,06

Total 1020,00

Fundo ‐ 51,30

Nº 200 0,075 44,00 51,30 5,0

Nº 10 2,00 203,10 422,10 41,4

Nº 80 0,18 71,00 95,30 9,3

Nº 40 0,42 255,80 166,30 16,3

Nº 4 4,76 219,10 625,20 61,3

3/8" 9,52 55,80 844,30 82,8

3/4" 19,05 0,00 1020,00 100,0

1/2" 12,50 119,90 900,10 88,2

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.445,20

% de betume % 4,35

g 1.422,50

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.491,70

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  10/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: JoãoPI ‐  08 Ramo 05 ‐ Km 05 + 310

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1912

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 2771,30

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 5023,70

2,23

Total 952,42

Fundo ‐ 79,40

Nº 200 0,075 63,30 79,40 8,3

Nº 10 2,00 237,90 442,30 46,4

Nº 80 0,18 59,70 142,70 15,0

Nº 40 0,42 239,90 202,40 21,3

Nº 4 4,76 192,30 680,20 71,4

3/8" 9,52 68,70 872,50 91,6

3/4" 19,05 0,00 952,42 100,0

1/2" 12,50 11,22 941,20 98,8

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.486,40

% de betume % 5,14

g 1.422,50

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.544,10

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  10/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: JoãoPI ‐  09 Ramo 25 ‐ Km 25 + 060

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1913

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  09/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

EXTRAÇÃO DE BETUME

CURVA GRANULOMÉTRICA:  DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

DENSIDADE APARENTE

Peso imerso (g) 1529,20

Densidade aparente (g/cm³)

Amostra nº 1

Peso ao Ar (g) 2689,00

2,32

Total 898,00

Fundo ‐ 70,80

Nº 200 0,075 49,20 70,80 7,9

Nº 10 2,00 178,40 348,60 38,8

Nº 80 0,18 51,80 120,00 13,4

Nº 40 0,42 176,80 171,80 19,1

Nº 4 4,76 171,50 527,00 58,7

3/8" 9,52 90,20 698,50 77,8

3/4" 19,05 0,00 898,00 100,0

1/2" 12,50 109,30 788,70 87,8

Peneiras Peso do material (g)
% passando

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passado

Massa do prato mais filtro mais agregado após extração g 2.322,90

% de betume % 5,64

g 1.422,30

Massa do prato mais filtro mais amostra g 2.376,70

PROCEDIMENTO DE ENSAIO ‐ PROCEDIMENTO B  ‐  EXTRATOR ROTAREX

Data do ensaio:  09/03/2022

Determinação unid. Massa

Massa do prato mais filtro

Local da coleta: JoãoPI ‐  10 Ramo 30‐ Km 30 + 080

Normas de referência:

Serviço:

Material:

DNER‐ME 117/94  ‐ Mistura betuminosa ‐ Determinação da densidade aparente

Cliente:

Obra: 1914

27/01/2022

09/03/2022Estudo das camadas do pavimento

Revestimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Data do ensaio:  08/03/2022

MISTURAS ASFÁLTICAS CÓDIGO FORMLAB-103-C

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE BETUME,  ANÁLISE 
GRANULOMÉTRICA  E DENSIDADE APARENTE

REVISÃO 015

DATA

ABNT NBR 16208 ‐ Misturas asfálticas ‐ Determinação do teor de betume pelo Soxhlet, pelo Rotarex e pelo refluxo duplo

DNER‐ME 083/98  ‐  Agregados ‐ Análise granulométrica

01/03/2022
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2.3 Ensaios da Camada de Base 
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Resumo dos Ensaios 
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Ensaios 
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CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 46,0  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1895

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  01 Ramo 10 - Km 10 + 480

NO TOPO DA ARGILA 14,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 45,9 %

NO TOPO DA ARGILA 14,8 cm

NO TOPO DA AREIA 6,8 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 44,6 %

NO TOPO DA ARGILA 14,8 cm

NO TOPO DA AREIA 6,6 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,9 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 47,6 %

LEITURAS

30



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 45,5  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1896

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  02 Ramo 20 - Km 20 + 160

NO TOPO DA ARGILA 16,2 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 45,2 %

NO TOPO DA ARGILA 15,5 cm

NO TOPO DA AREIA 7,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 43,8 %

NO TOPO DA ARGILA 16,0 cm

NO TOPO DA AREIA 7,0 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 7,7 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 47,5 %

LEITURAS

31



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 41,4  %

EQUIVALENTE DE AREIA 41,2 %

NO TOPO DA ARGILA 16,5 cm

NO TOPO DA AREIA 6,8 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 40,6 %

LEITURAS

NO TOPO DA ARGILA 16,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 42,5 %

NO TOPO DA ARGILA 15,3 cm

NO TOPO DA AREIA 6,5 cm

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  03 Ramo 15 - Km 15 + 100

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1897

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

32



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 44,8  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1898

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  04 Ramo 00 - Km 00 + 150

NO TOPO DA ARGILA 12,6 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 44,0 %

NO TOPO DA ARGILA 12,5 cm

NO TOPO DA AREIA 5,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 42,7 %

NO TOPO DA ARGILA 13,1 cm

NO TOPO DA AREIA 5,6 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 47,6 %

LEITURAS

33



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 44,7  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1899

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  05 Ramo 10 - Km 10 + 160

NO TOPO DA ARGILA 13,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 48,8 %

NO TOPO DA ARGILA 12,7 cm

NO TOPO DA AREIA 6,2 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 40,7 %

NO TOPO DA ARGILA 13,5 cm

NO TOPO DA AREIA 5,5 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 44,4 %

LEITURAS

34



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 60,3  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1900

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  06 Ramo 05 - Km 05 + 080

NO TOPO DA ARGILA 10,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 60,0 %

NO TOPO DA ARGILA 10,0 cm

NO TOPO DA AREIA 6,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 59,1 %

NO TOPO DA ARGILA 11,0 cm

NO TOPO DA AREIA 6,5 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 61,9 %

LEITURAS
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CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 36,8  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1901

25/01/2022

07/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI 07 - Estacionamento

NO TOPO DA ARGILA 17,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 39,3 %

NO TOPO DA ARGILA 14,5 cm

NO TOPO DA AREIA 5,7 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 35,7 %

NO TOPO DA ARGILA 15,4 cm

NO TOPO DA AREIA 5,5 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,0 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 35,3 %

LEITURAS

36



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 53,2  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1902

25/01/2022

08/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  08 Ramo 05 - Km 05 + 310

NO TOPO DA ARGILA 12,2 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 50,8 %

NO TOPO DA ARGILA 12,6 cm

NO TOPO DA AREIA 6,4 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 53,0 %

NO TOPO DA ARGILA 13,2 cm

NO TOPO DA AREIA 7,0 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 6,8 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 55,7 %

LEITURAS

37



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 34,3  %

EQUIVALENTE DE AREIA 36,8 %

NO TOPO DA ARGILA 12,5 cm

NO TOPO DA AREIA 4,6 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 4,2 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 33,6 %

LEITURAS

NO TOPO DA ARGILA 12,5 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 32,5 %

NO TOPO DA ARGILA 12,3 cm

NO TOPO DA AREIA 4,0 cm

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  09 Ramo 25 - Km 25 + 060

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1903

25/01/2022

07/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

38



CÓDIGO

REVISÃO

DATA

Registro:

Data da coleta:

Data do ensaio:

Executado por:

ENSAIO 01

ENSAIO 02

ENSAIO 03

MÉDIA DAS DETERMINAÇÕES

EQUIVALENTE DE AREIA = 46,8  %

DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE DE AREIA

FORMLAB‐064‐A

016

01/03/2022

Norma de referência:

1904

25/01/2022

07/03/2022

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Base ‐ Brita Graduada

CEASA

Estudo das camadas do pavimento

LEITURAS

DNER‐ME 054/97 ‐ EQUIVALENTE DE AREIA

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Local da coleta: CláudioPI -  10 Ramo 30 - Km 30 + 080

NO TOPO DA ARGILA 15,8 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 45,8 %

NO TOPO DA ARGILA 15,5 cm

NO TOPO DA AREIA 7,1 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 48,3 %

NO TOPO DA ARGILA 15,1 cm

NO TOPO DA AREIA 7,3 cm

LEITURAS

NO TOPO DA AREIA 7,3 cm

EQUIVALENTE DE AREIA 46,2 %

LEITURAS

39



CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1885

Material: Data da coleta: 25/01/22

Serviço: Data do ensaio: 07/03/22

Local da coleta: Executado por: Cláudio

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 10.158,1 0,0 1,9 100,0

1 1/2" 38,0 191,26 9.966,8 1,9 3,8 98,1

1" 25,0 636,99 9.329,8 6,3 10,0 91,8

3/8" 9,5 3.309,32 6.020,5 32,6 42,6 59,3

Nº 4 4,8 716,76 5.303,8 7,1 49,7 52,2

Nº 10 2,0 1.710,92 3.592,8 16,8 66,5 35,4

Nº 40 0,42 2.092,17 1.500,7 20,6 87,1 14,8

Nº 200 0,075 1.139,77 360,9 11,2 98,3 3,6

Fundo ‐‐‐ 360,90

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.158,09

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  01 Ramo 10 - Km 10 + 480
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1886

Material: Data da coleta: 25/01/22

Serviço: Data do ensaio: 07/03/22

Local da coleta: Executado por: Cláudio

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 10.167,4 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 10.167,4 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 272,41 9.895,0 2,7 2,7 97,3

3/8" 9,5 3.980,50 5.914,5 39,1 41,8 58,2

Nº 4 4,8 718,58 5.195,9 7,1 48,9 51,1

Nº 10 2,0 1.752,41 3.443,5 17,2 66,1 33,9

Nº 40 0,42 1.809,25 1.634,3 17,8 83,9 16,1

Nº 200 0,075 1.078,36 555,9 10,6 94,5 5,5

Fundo ‐‐‐ 555,89

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.167,40

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI - 02 Ramo 20 - Km 20 + 160

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1887

Material: Data da coleta: 25/01/22

Serviço: Data do ensaio: 07/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 18.914,8 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 18.914,8 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 209,50 18.705,3 1,1 1,1 98,9

3/8" 9,5 4.139,42 14.565,9 21,9 23,0 77,0

Nº 4 4,8 9.878,47 4.687,4 52,2 75,2 24,8

Nº 10 2,0 1.602,07 3.085,3 8,5 83,7 16,3

Nº 40 0,42 1.671,19 1.414,2 8,8 92,5 7,5

Nº 200 0,075 1.119,58 294,6 5,9 98,4 1,6

Fundo ‐‐‐ 294,57

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 18.914,80

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  03 Ramo 15 - Km 15 + 100
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1888

Material: Data da coleta: 25/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 11.123,9 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 11.123,9 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 318,90 10.805,0 2,9 2,9 97,1

3/8" 9,5 4.307,67 6.497,4 38,7 41,6 58,4

Nº 4 4,8 857,92 5.639,5 7,7 49,3 50,7

Nº 10 2,0 1.920,41 3.719,0 17,3 66,6 33,4

Nº 40 0,42 2.012,59 1.706,5 18,1 84,7 15,3

Nº 200 0,075 1.241,01 465,4 11,2 95,8 4,2

Fundo ‐‐‐ 465,44

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 11.123,94

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  04 Ramo 00 - Km 00 + 150

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1889

Material: Data da coleta: 25/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 10.034,2 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 10.034,2 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 378,00 9.656,2 3,8 3,8 96,2

3/8" 9,5 1.826,18 7.830,0 18,2 22,0 78,0

Nº 4 4,8 1.610,13 6.219,8 16,0 38,0 62,0

Nº 10 2,0 2.030,77 4.189,1 20,2 58,3 41,7

Nº 40 0,42 2.240,72 1.948,4 22,3 80,6 19,4

Nº 200 0,075 1.692,25 256,1 16,9 97,4 2,6

Fundo ‐‐‐ 256,10

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.034,15

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  05 Ramo 10 - Km 10 + 160

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1890

Material: Data da coleta: 27/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 171,3 10.070,0 1,7 5,5 100,0

1 1/2" 38,0 387,24 9.682,7 3,8 9,4 96,2

1" 25,0 862,13 8.820,6 8,6 18,0 87,6

3/8" 9,5 2.217,10 6.603,5 22,0 40,0 65,6

Nº 4 4,8 613,10 5.990,4 6,1 46,1 59,5

Nº 10 2,0 1.964,98 4.025,4 19,5 65,6 40,0

Nº 40 0,42 2.426,55 1.598,9 24,1 89,7 15,9

Nº 200 0,075 1.221,85 377,0 12,1 101,8 3,7

Fundo ‐‐‐ 205,72

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.069,95

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  06 Ramo 05 - Km 05 + 080
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1891

Material: Data da coleta: 25/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 10.075,1 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 10.075,1 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 486,35 9.588,8 4,8 4,8 95,2

3/8" 9,5 3.164,88 6.423,9 31,4 36,2 63,8

Nº 4 4,8 1.506,35 4.917,5 15,0 51,2 48,8

Nº 10 2,0 1.599,91 3.317,6 15,9 67,1 32,9

Nº 40 0,42 1.804,06 1.513,6 17,9 85,0 15,0

Nº 200 0,075 1.026,60 487,0 10,2 95,2 4,8

Fundo ‐‐‐ 486,96

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.075,11

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI 07 - Estacionamento

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1892

Material: Data da coleta: 27/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 10.333,0 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 10.333,0 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 57,09 10.275,9 0,6 0,6 99,4

3/8" 9,5 3.640,05 6.635,9 35,2 35,8 64,2

Nº 4 4,8 948,24 5.687,6 9,2 45,0 55,0

Nº 10 2,0 1.508,04 4.179,6 14,6 59,6 40,4

Nº 40 0,42 2.482,96 1.696,6 24,0 83,6 16,4

Nº 200 0,075 1.299,52 397,1 12,6 96,2 3,8

Fundo ‐‐‐ 397,09

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.332,99

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  08 Ramo 05 - Km 05 + 310

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1893

Material: Data da coleta: 27/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 161,7 10.131,3 1,6 5,5 100,0

1 1/2" 38,0 394,81 9.736,5 3,9 9,4 96,1

1" 25,0 841,10 8.895,4 8,3 17,7 87,8

3/8" 9,5 2.102,40 6.793,0 20,8 38,4 67,0

Nº 4 4,8 651,60 6.141,4 6,4 44,9 60,6

Nº 10 2,0 1.852,72 4.288,7 18,3 63,2 42,3

Nº 40 0,42 2.552,37 1.736,3 25,2 88,4 17,1

Nº 200 0,075 1.319,72 416,6 13,0 101,4 4,1

Fundo ‐‐‐ 254,85

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.131,29

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  09 Ramo 25 - Km 25 + 060

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-097-D

REVISÃO 015

DATA 01/03/2022

Cliente:

Obra: Registro: 1894

Material: Data da coleta: 27/01/22

Serviço: Data do ensaio: 08/03/22

Local da coleta: Executado por: João

Série ASTM Abertura (mm) Retido Passando Parcial Acumulada

2" 50,0 0,0 10.098,2 0,0 0,0 100,0

1 1/2" 38,0 0,00 10.098,2 0,0 0,0 100,0

1" 25,0 300,50 9.797,7 3,0 3,0 97,0

3/8" 9,5 2.419,96 7.377,8 24,0 26,9 73,1

Nº 4 4,8 1.765,46 5.612,3 17,5 44,4 55,6

Nº 10 2,0 1.897,17 3.715,1 18,8 63,2 36,8

Nº 40 0,42 2.071,90 1.643,2 20,5 83,7 16,3

Nº 200 0,075 1.169,98 473,2 11,6 95,3 4,7

Fundo ‐‐‐ 473,25

CURVA GRANULOMÉTRICA ‐ DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE 
AGREGADOS

Norma de referência:

Agregados ‐ Análise Granulométrica DNER‐ME 083/98

Peso da amostra total 10.098,22

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

CEASA

Base ‐ Brita Graduada

Estudo das camadas do pavimento

PI -  10 Ramo 30 - Km 30 + 080

Peneiras Peso (g) % Retida
% Passando
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

0 + 000 500 495 481 10,0   38,0   112

0 + 020 500 490 471 20,0   58,0   82

0 + 040 500 490 468 20,0   64,0   71

0 + 060 500 495 478 10,0   44,0   92

0 + 080 500 490 460 20,0   80,0   52

0 + 100 500 494 465 12,0   70,0   54

L0 L25 LF

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022

Raio de 
Curvatura (m)

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Ramo 0 - Pista Direita

Inventário do pavimento

Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Pista:   Direita Trilha de roda:  ExternaFaixa: Direita

Deflexão (0,01mm)
Km

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

Página 1 de 1
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

0 + 000 500 495 480 10,0   40,0   104

0 + 020 500 495 481 10,0   38,0   112

0 + 040 500 492 451 16,0   98,0   38

0 + 060 500 490 451 20,0   98,0   40

0 + 080 500 495 472 10,0   56,0   68

0 + 100 500 493 465 14,0   70,0   56

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Ramo 0 - Pista Esquerda

Inventário do pavimento

Pista:   Esquerda Faixa: Esquerda Trilha de roda:  Externa

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

Página 1 de 1
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

0 + 120 500 495 471 10,0   58,0   65

0 + 140 500 497 483 6,0   34,0   112

0 + 160 500 495 476 10,0   48,0   82

0 + 180 500 493 471 14,0   58,0   71

0 + 200 500 490 450 20,0   100,0   39

0 + 220 500 480 416 40,0   168,0   24

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Avenida A

Inventário do pavimento

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

Página 1 de 1
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

5 + 380 500 493 470 14,0   60,0   68

5 + 360 500 495 480 10,0   40,0   104

5 + 340 500 495 474 10,0   52,0   74

5 + 320 500 494 476 12,0   48,0   87

5 + 300 500 495 475 10,0   50,0   78

5 + 280 500 494 470 12,0   60,0   65

5 + 260 500 492 467 16,0   66,0   63

5 + 240 500 495 475 10,0   50,0   78

5 + 220 500 492 466 16,0   68,0   60

5 + 200 500 494 468 12,0   64,0   60

5 + 180 500 495 465 10,0   70,0   52

5 + 160 500 497 480 6,0   40,0   92

5 + 140 500 495 475 10,0   50,0   78

5 + 120 500 495 474 10,0   52,0   74

5 + 100 500 496 478 8,0   44,0   87

5 + 080 500 495 475 10,0   50,0   78

5 + 060 500 475 448 50,0   104,0   58

5 + 040 500 493 472 14,0   56,0   74

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 5

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

Página 1 de 3
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 5

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

Página 2 de 3

55



CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 5

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

10 + 010 500 492 450 16,0   100,0   37

10 + 030 500 498 480 4,0   40,0   87

10 + 050 500 498 481 4,0   38,0   92

10 + 070 500 497 483 6,0   34,0   112

10 + 090 500 494 479 12,0   42,0   104

10 + 110 500 488 460 24,0   80,0   56

10 + 130 500 480 396 40,0   208,0   19

10 + 150 500 490 456 20,0   88,0   46

10 + 170 500 470 440 60,0   120,0   52

10 + 190 500 470 436 60,0   128,0   46

10 + 210 500 490 449 20,0   102,0   38

10 + 230 500 485 421 30,0   158,0   24

10 + 250 500 493 474 14,0   52,0   82

10 + 270 500 493 469 14,0   62,0   65

10 + 290 500 493 470 14,0   60,0   68

10 + 310 500 495 476 10,0   48,0   82

10 + 330 500 495 475 10,0   50,0   78

10 + 350 500 493 470 14,0   60,0   68

10 + 370 500 495 478 10,0   44,0   92

10 + 390 500 495 476 10,0   48,0   82

10 + 410 500 498 478 4,0   44,0   78

10 + 430 500 495 473 10,0   54,0   71

10 + 450 500 490 473 20,0   54,0   92

10 + 470 500 492 474 16,0   52,0   87

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 10

Inventário do pavimento

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 10

Inventário do pavimento

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

10 + 490 500 492 475 16,0   50,0   92

10 + 510 500 493 476 14,0   48,0   92

10 + 530 500 495 475 10,0   50,0   78

10 + 550 500 490 468 20,0   64,0   71

10 + 570 500 497 477 6,0   46,0   78

10 + 590 500 495 476 10,0   48,0   82

10 + 610 500 495 478 10,0   44,0   92

10 + 630 500 495 468 10,0   64,0   58
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 10

Inventário do pavimento

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

15 + 010 500 495 453 10,0   94,0   37

15 + 030 500 496 461 8,0   78,0   45

15 + 050 500 495 471 10,0   58,0   65

15 + 070 500 495 465 10,0   70,0   52

15 + 090 500 490 456 20,0   88,0   46

15 + 110 500 497 448 6,0   104,0   32

15 + 130 500 495 463 10,0   74,0   49

15 + 150 500 490 470 20,0   60,0   78

15 + 170 500 490 475 20,0   50,0   104

15 + 190 500 493 472 14,0   56,0   74

15 + 210 500 495 478 10,0   44,0   92

15 + 230 500 488 464 24,0   72,0   65

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 15

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

20 + 010 500 495 464 10,0   72,0   50

20 + 030 500 490 453 20,0   94,0   42

20 + 050 500 490 423 20,0   154,0   23

20 + 070 500 485 437 30,0   126,0   33

20 + 090 500 490 435 20,0   130,0   28

20 + 110 500 498 427 4,0   146,0   22

20 + 130 500 495 450 10,0   100,0   35

20 + 150 500 498 480 4,0   40,0   87

20 + 170 500 495 475 10,0   50,0   78

20 + 190 500 495 476 10,0   48,0   82

20 + 210 500 490 468 20,0   64,0   71

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 20

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

Página 1 de 1

61



CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

25 + 010 500 485 437 30,0   126,0   33

25 + 030 500 480 433 40,0   134,0   33

25 + 050 500 481 432 38,0   136,0   32

25 + 070 500 480 435 40,0   130,0   35

25 + 090 500 485 451 30,0   98,0   46

25 + 110 500 495 470 10,0   60,0   63

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 25

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

30 + 010 500 495 451 10,0   98,0   36

30 + 030 500 485 427 30,0   146,0   27

30 + 050 500 485 410 30,0   180,0   21

30 + 070 500 495 447 10,0   106,0   33

30 + 090 500 490 444 20,0   112,0   34

30 + 110 500 497 472 6,0   56,0   63

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 30

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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CÓDIGO FORMLAB-113

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Registro: 1802

D25 D0

35 + 010 500 495 481 10,0   38,0   112

35 + 030 500 494 472 12,0   56,0   71

35 + 050 500 495 473 10,0   54,0   71

Ceasa

DETERMINAÇÃO DAS DEFLEXÕES PELA VIGA 
BENKELMAN

Normas de referência:

DNER - ME 024/94 - Pavimento - Determinação das deflexões pela viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ramo 35

Inventário do pavimento

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Responsável pelo levantamento: Edson DATA:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

MEDIDAS DAS DEFLEXÕES

Km L0 L25 LF
Deflexão (0,01mm) Raio de 

Curvatura (m)

CONSULTORIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
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2.5 Bacias Deflectométricas 
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  0 + 100 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

Normas de referência:

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

10,00

500

498

DNIT 133/2010 - ME 

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Segmento RAMO 0

Inventário do pavimento

0,00

0,20

0,30

0,45

0,60

0,90

1,20

Deflexão  (0,01mm)

465

70

66

60

50

40

30

20

16

10

---

495

490

485

480

475

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

4701,80

Distância (m) Leitura (0,01mm)
DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

1,50 473

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 0
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  5 + 240 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Segmento RAMO 5

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,00 500 68

0,20 498 64

0,30 492 52

0,45 487 42

0,60 482 32

0,90 478 24

1,20 474 16

1,50 471 10

1,80 469 6

10,00 466 ---

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 5
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  10 + 200 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

km  10 + 400 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

Ceasa

Segmento RAMO 10

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

0,00 500 122

0,20 495 112

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,60 460 42

0,90 450 22

0,30 485 92

0,45 475 72

1,80 441 4

10,00 439 ---

1,20 445 12

1,50 442 6

0,00 500 44

0,20 500 44

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,60 490 24

0,90 488 20

0,30 498 40

0,45 492 28

1,80 480 4

10,00 478 ---

1,20 484 12

1,50 483 10

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 10
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

Ceasa

Segmento RAMO 10

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixokm  10 + 600 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

0,00 500 44

0,20 498 40

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,60 485 14

0,90 482 8

0,30 495 34

0,45 490 24

1,80 479 2

10,00 478 ---

1,20 481 6

1,50 480 4

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 10
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  15 + 100 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Segmento RAMO 15

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,00 500 104

0,20 497 98

0,30 490 84

0,45 487 78

0,60 475 54

0,90 470 44

1,20 466 36

1,50 464 32

1,80 462 28

10,00 448 ---

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 15
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  20 + 100 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Segmento RAMO 20

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,00 500 146

0,20 495 136

0,30 480 106

0,45 470 86

0,60 460 66

0,90 448 42

1,20 441 28

1,50 437 20

1,80 433 12

10,00 427 ---

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 20
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  25 + 060 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Segmento RAMO 25

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,00 500 130

0,20 490 110

0,30 480 90

0,45 455 40

0,60 445 20

0,90 440 10

1,20 438 6

1,50 437 4

1,80 436 2

10,00 435 ---

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 25
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CÓDIGO FORMLAB-114

REVISÃO 016

DATA 21/01/2022

CLIENTE:

OBRA

TRECHO:

SERVIÇO:

km  30 + 060 Registro: 1803

Posição

L0

L1

L2

L3

L4

L5

L6

L7

L8

LF

Responsável pelo levantamento: Edson Data:  28/01/2022 Constante da Viga:  2

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO

Normas de referência:

DNIT 133/2010 - ME 
Pavimentação asfáltica- Delineamento da linha de influência longitudinal da 

bacia de deformação por intermédio da Viga Benkelman

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Ceasa

Segmento RAMO 30

Inventário do pavimento

Condições do tempo:  bom Temperatura:   24 °C

Pista:  Única Posição da determinação:  Eixo

DETERMINAÇÃO DA BACIA DE DEFORMAÇÃO
Distância (m) Leitura (0,01mm) Deflexão  (0,01mm)

0,00 500 106

0,20 495 96

0,30 485 76

0,45 475 56

0,60 457 20

0,90 450 6

1,20 449 4

1,50 448 2

1,80 447 0

10,00 447 ---

Ceasa_BaciaDeformacao - RAMO 30

73



 

2.6 Inventário de Superfície 
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CÓDIGO FORMLAB-046

REVISÃO 018

DATA 01/10/2021

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1853 PI - 01 0,45 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 11/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes

Data 11/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco

Data 10/02/22

19 Retido Passado Parcial Total
119,65 2" 2942,35 100,0
119,51 1" 2942,35 100,0

16,62 3/4" 0,00 2942,35 100,0
0,1 3/8" 1,65 2940,70 99,9

4 54,78 2885,92 98,1
2945,80 10 349,99 2535,93 86,2

406,42 40 95,73 109,09 53,3 45,9
2539,38 200  73,20 35,89 17,5 15,1
2535,93
2942,35

205,10
204,82

LL NP
LP NP
IP NP

# 10 86,2
# 40 45,9
# 200 15,1

I G 0
A-2-4

Limite de 
Plasticidade

NP

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTOPREPARAÇÃO DO MATERIAL
UMIDADE Peneiras Peso da Amostra

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS
RESULTADOS:

MATERIAL GRAÚDO

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

Pedregulho ou areias siltosos ou argilosos

Capsula nº

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson
 Ramo 10 - Km 10 + 480

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

NP

Porcentagem 
de água

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, amarelado

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de água

33

34

35

36

37

38

39

40

0 10 20

U
M

ID
AD

E 
(%

)

Nº DE GOLPES

LIMITE DE LIQUIDEZ
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1854 PI - 02 0,58 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
04 18,46 15,28 6,80 3,18 8,48 37,5 10
46 18,89 15,84 7,33 3,05 8,51 35,8 20
05 19,96 16,86 7,81 3,10 9,05 34,3 29
75 18,07 15,65 8,47 2,42 7,18 33,7 38
36 18,67 16,12 8,18 2,55 7,94 32,1 48

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
116 8,09 7,71 6,18 0,38 1,53 24,8
44 10,40 10,04 8,63 0,36 1,41 25,5

166 6,98 6,66 5,40 0,32 1,26 25,4
24 8,22 8,00 7,15 0,22 0,85 25,9

162 6,68 6,37 5,14 0,31 1,23 25,2
Data 10/02/22

37 Retido Passado Parcial Total
75,64 2" 3005,52 100,0
75,19 1" 3005,52 100,0
13,25 3/4" 0,00 3005,52 100,0

0,7 3/8" 38,28 2967,24 98,7
4 28,37 2938,87 97,8

3026,00 10 120,38 2818,49 93,8
187,03 40 66,13 138,19 67,6 63,4

2838,97 200  46,62 91,57 44,8 42,0
2818,49
3005,52

205,80
204,32

LL 35,2
LP 25,4
IP 9,8

# 10 93,8
# 40 63,4

# 200 42,0

I G 1
A-4

Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Solos Siltosos

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

25,4

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, variegado, com fragmento de rocha

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 20 - Km 20 + 160
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1855 PI - 03 0,59 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
160 17,85 14,25 7,43 3,60 6,82 52,8 10
08 17,18 13,72 7,02 3,46 6,70 51,6 19
34 18,13 14,50 7,10 3,63 7,40 49,1 28
13 16,68 13,65 7,25 3,03 6,40 47,3 39
40 18,60 15,22 7,58 3,38 7,64 44,2 48

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
23 7,88 7,49 6,42 0,39 1,07 36,4
19 7,90 7,48 6,34 0,42 1,14 36,8

102 7,61 7,21 6,12 0,40 1,09 36,7
77 10,18 9,76 8,63 0,42 1,13 37,2
32 9,94 9,49 8,28 0,45 1,21 37,2

Data 10/02/22

134 Retido Passado Parcial Total
70,73 2" 2875,06 100,0
67,62 1" 2875,06 100,0
12,93 3/4" 9,88 2865,18 99,7

5,7 3/8" 33,64 2831,54 98,5
4 38,97 2792,57 97,1

3021,30 10 220,86 2571,71 89,4
303,35 40 47,57 151,32 76,1 68,1

2717,95 200  25,87 125,45 63,1 56,4
2571,71
2875,06

210,20
198,89

LL 49,9
LP 36,9
IP 13,0

# 10 89,4
# 40 68,1

# 200 56,4

I G 7
A-7-5

Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Solos Argilosos

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

36,9

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Material:

Local da Coleta:

Argila siltosa, avermelhada

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 15 - Km 15 + 100
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1856 PI - 04 0,38 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
122 19,38 15,87 5,91 3,51 9,96 35,2 11
137 18,79 16,09 7,72 2,70 8,37 32,3 22
68 19,77 16,81 7,28 2,96 9,53 31,1 32
30 21,58 18,40 6,15 3,18 12,25 26,0 40
61 17,58 15,22 5,76 2,36 9,46 24,9 49

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
119 10,22 9,89 8,47 0,33 1,42 23,2
22 7,70 7,35 5,90 0,35 1,45 24,1

155 8,11 7,80 6,54 0,31 1,26 24,6
129 7,95 7,64 6,32 0,31 1,32 23,5
161 8,09 7,77 6,41 0,32 1,36 23,5

Data 10/02/22

31 Retido Passado Parcial Total
95,90 2" 3185,18 100,0
95,14 1" 3185,18 100,0
17,20 3/4" 3185,18 100,0

1,0 3/8" 10,80 3174,38 99,7
4 12,44 3161,94 99,3

3215,00 10 103,75 3058,19 96,0
126,99 40 70,50 236,01 77,0 73,9

3088,01 200  48,29 187,72 61,2 58,8
3058,19
3185,18

309,50
306,51

LL 31,5
LP 23,8
IP 7,7

# 10 96,0
# 40 73,9

# 200 58,8

I G 4
A-4

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 0 - Km 0 + 150

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, variegado, com fragmentos de rocha

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

23,8

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL
Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Solos Siltosos
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1857 PI - 05 0,30 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
17 17,19 13,56 6,22 3,63 7,34 49,5 10
33 20,53 16,73 8,81 3,80 7,92 48,0 21
41 19,19 15,92 7,35 3,27 8,57 38,2 30
48 20,16 16,77 7,54 3,39 9,23 36,7 41

158 17,73 15,12 7,76 2,61 7,36 35,5 50
Data 14/02/22

Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
87 7,97 7,70 6,63 0,27 1,07 25,2
90 9,96 9,29 6,68 0,67 2,61 25,7

145 8,86 8,58 7,50 0,28 1,08 25,9
167 9,72 9,42 8,26 0,30 1,16 25,9
136 7,59 7,30 6,14 0,29 1,16 25,0

Data 11/02/22

96 Retido Passado Parcial Total
103,56 2" 2039,39 100,0
102,86 1" 2039,39 100,0

15,88 3/4" 2039,39 100,0
0,8 3/8" 9,78 2029,61 99,5

4 74,25 1955,36 95,9
2053,30 10 227,04 1728,32 84,7

311,07 40 66,40 134,84 67,0 56,8
1742,23 200  30,50 104,34 51,8 43,9
1728,32
2039,39

202,86
201,24

LL 43,7
LP 25,5
IP 18,2

# 10 84,7
# 40 56,8

# 200 43,9

I G 5
A-7-6

Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Solos Argilosos

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

25,5

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Material:

Local da Coleta:

Argila siltosa, variegada

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 10 - Km 10 + 160
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1858 PI - 06 0,40 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
42 20,29 16,15 8,74 4,14 7,41 55,9 10

148 17,98 14,07 6,92 3,91 7,15 54,7 19
105 19,07 15,02 7,23 4,05 7,79 52,0 29
56 20,80 16,77 8,63 4,03 8,14 49,5 38
72 20,89 16,88 8,40 4,01 8,48 47,3 48

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
52 7,93 7,72 7,17 0,21 0,55 38,2
86 7,77 7,39 6,40 0,38 0,99 38,4
16 9,21 8,78 7,66 0,43 1,12 38,4

111 7,39 6,97 5,87 0,42 1,10 38,2
18 9,95 9,53 8,44 0,42 1,09 38,5

Data 11/02/22

73 Retido Passado Parcial Total
109,73 2" 2007,09 100,0
107,86 1" 2007,09 100,0

15,07 3/4" 2007,09 100,0
2,0 3/8" 21,04 1986,05 99,0

4 22,19 1963,86 97,8
2041,70 10 246,42 1717,44 85,6

289,65 40 50,36 148,90 74,7 63,9
1752,05 200  22,17 126,73 63,6 54,4
1717,44
2007,09

203,28
199,26

LL 52,8
LP 38,3
IP 14,5

# 10 85,6
# 40 63,9

# 200 54,4

I G 7
A-7-5

Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Solos Argilosos

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

38,3

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Material:

Local da Coleta:

Argila siltosa, avermelhada

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 5 - Km 5 + 080
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1859 PI - 07 0,54 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
53 20,25 16,83 8,13 3,42 8,70 39,3 12

100 18,56 15,08 5,89 3,48 9,19 37,9 22
06 19,87 16,41 6,61 3,46 9,80 35,3 31

142 19,45 16,53 7,80 2,92 8,73 33,4 40
70 19,45 16,76 8,11 2,69 8,65 31,1 49

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
83 8,21 7,78 6,20 0,43 1,58 27,2

132 10,29 9,85 8,21 0,44 1,64 26,8
146 10,80 10,42 9,02 0,38 1,40 27,1
93 8,04 7,63 6,19 0,41 1,44 28,5

113 7,68 7,29 5,88 0,39 1,41 27,7
Data 11/02/22

144 Retido Passado Parcial Total
122,28 2" 2030,55 100,0
117,62 1" 2030,55 100,0

16,02 3/4" 2030,55 100,0
4,6 3/8" 7,04 2023,51 99,7

4 55,84 1967,67 96,9
2107,40 10 292,24 1675,43 82,5

355,12 40 74,56 118,53 61,4 50,7
1752,28 200  25,12 93,41 48,4 39,9
1675,43
2030,55

201,95
193,09

LL 36,7
LP 27,5
IP 9,2

# 10 82,5
# 40 50,7

# 200 39,9

I G 1
A-4

Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Solos Siltosos

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

27,5

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, rosa

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

Estacionamento
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1860 PI - 08 0,36 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 11/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes

Data 11/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco

Data 11/02/22

94 Retido Passado Parcial Total
129,34 2" 2041,11 100,0
128,99 1" 2041,11 100,0

22,74 3/4" 0,00 2041,11 100,0
0,3 3/8" 5,06 2036,05 99,8

4 30,31 2005,74 98,3
2045,90 10 552,37 1453,37 71,2

587,74 40 94,59 106,89 53,1 37,8
1458,16 200  68,98 37,91 18,8 13,4
1453,37
2041,11

202,14
201,48

LL NP
LP NP
IP NP

# 10 71,2
# 40 37,8
# 200 13,4

I G 0
A-2-4

Limite de 
Plasticidade

NP

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTOPREPARAÇÃO DO MATERIAL
UMIDADE Peneiras Peso da Amostra

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS
RESULTADOS:

MATERIAL GRAÚDO

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

Pedregulho ou areias siltosos ou argilosos

Capsula nº

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson
 Ramo 5 - Km 5 + 310

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

NP

Porcentagem 
de água

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, amarelado

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de água
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CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1861 PI - 09 0,40 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
81 19,41 16,14 6,55 3,27 9,59 34,1 9
02 20,94 17,75 7,79 3,19 9,96 32,0 18
15 20,36 17,47 8,14 2,89 9,33 31,0 27
57 21,89 18,81 8,36 3,08 10,45 29,5 37
66 17,25 14,59 5,05 2,66 9,54 27,9 47

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
101 9,10 8,72 7,16 0,38 1,56 24,4
43 10,11 9,77 8,27 0,34 1,50 22,7
90 8,26 7,95 6,68 0,31 1,27 24,4

120 7,85 7,52 6,15 0,33 1,37 24,1
52 9,20 8,82 7,17 0,38 1,65 23,0

Data 10/02/22

97 Retido Passado Parcial Total
101,95 2" 2938,40 100,0
100,40 1" 2938,40 100,0

17,04 3/4" 2938,40 100,0
1,9 3/8" 3,21 2935,19 99,9

4 39,42 2895,77 98,5
2988,30 10 212,12 2683,65 91,3

254,75 40 87,00 114,06 56,7 51,8
2733,55 200  43,71 70,35 35,0 32,0
2683,65
2938,40

204,80
201,06

LL 31,3
LP 23,7
IP 7,6

# 10 91,3
# 40 51,8

# 200 32,0

I G 0
A-2-4

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 25 - Km 25 + 060

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, variegado

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

23,7

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL
Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Pedregulho ou areias siltosos ou argilosos

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

0 10 20 30 40 50

U
M

ID
A

D
E 

(%
)

Nº DE GOLPES

LIMITE DE LIQUIDEZ

98



CÓDIGO FORMLAB-046-A

REVISÃO 018

DATA 14/01/2022

Cliente: 

Obra:

Registro nº Furo n°: Horizonte (m)

1862 PI - 10 0,60 a 1,00

LIMITE DE LIQUIDEZ DNER-ME 122-94 NBR 6459/16 Data 14/02/22
Peso da Peso da Numero
capsula e capsula e de 

solo úmido solo  seco golpes
26 18,80 15,54 5,95 3,26 9,59 34,0 10

152 20,42 17,17 7,17 3,25 10,00 32,5 19
54 20,94 17,92 8,36 3,02 9,56 31,6 30
79 17,86 15,09 5,80 2,77 9,29 29,8 40
85 18,32 15,65 6,09 2,67 9,56 27,9 49

Data 14/02/22
Peso da Peso da 
capsula e capsula e

solo úmido solo  seco
133 9,92 9,53 7,99 0,39 1,54 25,3
124 8,04 7,69 6,31 0,35 1,38 25,4
140 10,09 9,71 8,17 0,38 1,54 24,7
07 10,27 9,92 8,53 0,35 1,39 25,2

151 8,75 8,38 6,95 0,37 1,43 25,9
Data 11/02/22

87 Retido Passado Parcial Total
132,37 2" 1965,36 100,0
128,24 1" 1965,36 100,0

26,38 3/4" 1965,36 100,0
4,1 3/8" 4,83 1960,53 99,8

4 17,52 1943,01 98,9
2037,20 10 171,29 1771,72 90,1

193,64 40 86,17 109,89 56,0 50,5
1843,56 200  40,20 69,69 35,5 32,0
1771,72
1965,36

204,01
196,06

LL 31,9
LP 25,3
IP 6,6

# 10 90,1
# 40 50,5

# 200 32,0

I G 0
A-2-4

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

secoCapsula nº

 Ramo 30 - Km 30 + 080

Material:

Local da Coleta:

Silte arenoso, variegado

CEASA

Serviço:

Estudo do subleito

Executado por:

Edson

 CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS 

Normas de referência:

NBR 6459/16 -  NBR 7180/16 - NBR 7181/16

DNER-ME 122/94 - DNER-ME 82/94 - DNER-ME 80/94

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Peso da 
capsula Peso da água Peso do solo  

seco
Porcentagem 

de águaCapsula nº

UMIDADE

MATERIAL GRAÚDO

Peneiras

Amostra + tara +água        (g)

Umidade                          (%)

25,3

Porcentagem 
de água

LIMITE  DE   PLASTICIDADE DNER-ME 82-94      NBR  7180/16

GRANULOMETRIA DE SOLOS DNER 80-94        NBR  7181/16

Amostra total úmida           (g)

Tara                                 (g)
Amostra + tara                  (g)

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

Capsula Nº
%  Passando

PENEIRAMENTO

RESULTADOS:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL
Peso da Amostra

Limite de 
Plasticidade

Solo seco ret # 10              (g)
Solo úmido passado # 10    (g)
Solo seco pass. # 10         (g)
Amostra total Seca            (g)

Peso da amostra úmida    (g)
Peso da amostra seca       (g)

MATERIAL FINO

CLASSIFICAÇÃO TRB
MATERIAL:

DADOS COMPLEMENTARES

Pedregulho ou areias siltosos ou argilosos
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 64 43 65 74 60

Água acrescentada ml 300 400 500 600 700

g 9113 8168 9798 9894 9792

g 5264 4143 5416 5492 5426

g 3849 4025 4382 4402 4366

cm³ 2076 2096 2062 2070 2075 11,43 cm
g/cm³ 1,85 1,92 2,13 2,13 2,10

nº 136 59 83 19 103

g 109,67 132,24 137,01 155,28 127,58

g 104,33 124,29 125,60 140,25 113,49

g 5,34 7,95 11,41 15,03 14,09

g 15,85 27,30 15,85 16,62 15,54

g 88,48 96,99 109,75 123,63 97,95

% 6,0 8,2 10,4 12,2 14,4

g/cm³ 1,748 1,775 1,925 1,896 1,839

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

09/02/22 10:00  0 h 1,00 1,00 1,00
10/02/22 10:00 24 h
11/02/22 10:00 48 h
12/02/22 10:00 72 h
13/02/22 10:00 96 h 1,95 1,42 1,18

0,83 0,37 0,16

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 6 0,66 8 0,88 2 0,22
1,0 1,27 14 1,53 23 2,52 5 0,55
1,5 1,90 33 3,62 40 4,38 10 1,10
2,0 2,54 56 6,13 64 7,01 18 1,97
3,0 3,81 81 8,87 118 12,93 38 4,16
4,0 5,08 116 12,71 167 18,29 62 6,79
6,0 7,62 177 19,39 265 29,03 108 11,83
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 6,13 PC= 7,01 PC= 1,97
Pressão  5,08 mm PC'= 12,71 PC'= 18,29 PC'= 6,79

70,31 (kgf/cm²) ISC= 8,73 ISC= 9,97 ISC= 2,80
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 12,05 ISC'= 17,35 ISC'= 6,44

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

12,0 6,4Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

10,9  %

1,930  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,29  %

Pressão 
Corrigida

17,3

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,45 a 1,07
Silte arenoso, amarelado

CEASA

Registro nº

09/02/22
Data Página

Furo nº

1853 PI - 01

Edson/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  10 - Km 10 + 480
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 2/3

 

aAA

1853 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %0,29

1853 Nº DO FURO

10,9
1,93
15,6
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 15 48 59 24 35

Água acrescentada ml 500 600 700 800 900

g 8576 8334 8549 9496 9154

g 4712 4274 4349 5303 4959

g 3864 4060 4200 4193 4195

cm³ 2050 2060 2072 2049 2087 11,43 cm
g/cm³ 1,89 1,97 2,03 2,05 2,01

nº 94 44 91 81 57

g 150,30 87,95 110,54 98,28 109,66

g 138,86 79,59 98,55 86,95 95,59

g 11,44 8,36 11,99 11,33 14,07

g 26,27 13,94 15,59 17,46 15,17

g 112,59 65,65 82,96 69,49 80,42

% 10,2 12,7 14,5 16,3 17,5

g/cm³ 1,711 1,748 1,771 1,759 1,711

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

08/02/22 08:10  0 h 1,00 1,00 1,00
09/02/22 08:10 24 h
10/02/22 08:10 48 h
11/02/22 08:10 72 h
12/02/22 08:10 96 h 1,96 1,53 1,04

0,84 0,46 0,03

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 24 2,63 17 1,86 9 0,99
1,0 1,27 57 6,24 38 4,16 14 1,53
1,5 1,90 90 9,86 61 6,68 19 2,08
2,0 2,54 106 11,61 85 9,31 24 2,63
3,0 3,81 140 15,34 128 14,02 35 3,83
4,0 5,08 166 18,19 156 17,09 47 5,15
6,0 7,62 196 21,47 210 23,01 71 7,78
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 11,61 PC= 9,31 PC= 2,63
Pressão  5,08 mm PC'= 18,19 PC'= 17,09 PC'= 5,15

70,31 (kgf/cm²) ISC= 16,52 ISC= 13,24 ISC= 3,74
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 17,24 ISC'= 16,21 ISC'= 4,88

CEASA

Registro nº

08/02/22
Data Página

Furo nº

1854 PI - 02

Edson/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  20 - Km 20 + 160

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,58 a 1,05
Silte arenoso, variegado, com fragmento de rocha

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,39  %

Pressão 
Corrigida

16,2

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

14,8  %

1,772  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro
Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

17,2 4,9Índice de Suporte Califónia Adotado
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 2/3

 

aAA

ST 002

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira

1854 Nº DO FURO

GRÁFICOS
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %

ST 002

14,8
1,77
14,9
0,39

1854 Nº DO FURO
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 35 01 06 21 43

Água acrescentada ml 600 700 800 900 1000

g 8698 7915 8152 8074 8035

g 4959 4187 4261 4147 4143

g 3739 3728 3891 3927 3892

cm³ 2087 2029 2065 2078 2096 11,43 cm
g/cm³ 1,79 1,84 1,88 1,89 1,86

nº 134 53 141 25 65

g 93,94 115,27 94,12 129,88 111,19

g 82,59 100,41 80,37 109,96 92,66

g 11,35 14,86 13,75 19,92 18,53

g 12,94 16,48 12,32 21,84 16,08

g 69,65 83,93 68,05 88,12 76,58

% 16,3 17,7 20,2 22,6 24,2

g/cm³ 1,541 1,561 1,567 1,542 1,495

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

09/02/22 08:00  0 h 1,00 1,00 1,00
10/02/22 08:00 24 h
11/02/22 08:00 48 h
12/02/22 08:00 72 h
13/02/22 08:00 96 h 3,51 2,66 2,15

2,20 1,45 1,01

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 8 0,88 13 1,42 15 1,64
1,0 1,27 15 1,64 21 2,30 25 2,74
1,5 1,90 21 2,30 30 3,29 35 3,83
2,0 2,54 29 3,18 39 4,27 46 5,04
3,0 3,81 42 4,60 54 5,92 63 6,90
4,0 5,08 58 6,35 75 8,22 79 8,65
6,0 7,62 88 9,64 100 10,96 113 12,38
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 3,18 PC= 4,27 PC= 5,04
Pressão  5,08 mm PC'= 6,35 PC'= 8,22 PC'= 8,65

70,31 (kgf/cm²) ISC= 4,52 ISC= 6,08 ISC= 7,17
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 6,02 ISC'= 7,79 ISC'= 8,21

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

6,0 8,2Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

19,4  %

1,569  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

1,66  %

Pressão 
Corrigida

7,8

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,59 a 1,00
Argila siltosa, avermelhada

CEASA

Registro nº

09/02/22
Data Página

Furo nº

1855 PI - 03

Edson/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  15 - Km 15 + 100
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 2/3
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1855 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %1,66
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 21 07 38 36 12

Água acrescentada ml 500 600 700 800 900

g 7899 8146 9191 9272 8275

g 4147 4233 4983 4995 4134

g 3752 3913 4208 4277 4141

cm³ 2078 2054 2082 2090 2066 11,43 cm
g/cm³ 1,81 1,91 2,02 2,05 2,00

nº 144 124 34 89 33

g 115,50 87,98 97,22 94,42 81,82

g 106,17 79,85 86,72 83,38 71,24

g 9,33 8,13 10,50 11,04 10,58

g 16,03 13,47 13,29 15,68 13,09

g 90,14 66,38 73,43 67,70 58,15

% 10,4 12,2 14,3 16,3 18,2

g/cm³ 1,637 1,697 1,768 1,759 1,696

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

08/02/22 11:20  0 h 1,00 1,00 1,00
09/02/22 11:20 24 h
10/02/22 11:20 48 h
11/02/22 11:20 72 h
12/02/22 11:20 96 h 1,59 1,41 1,18

0,52 0,36 0,16

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 10 1,10 16 1,75 6 0,66
1,0 1,27 23 2,52 38 4,16 11 1,21
1,5 1,90 32 3,51 54 5,92 16 1,75
2,0 2,54 38 4,16 69 7,56 20 2,19
3,0 3,81 45 4,93 89 9,75 30 3,29
4,0 5,08 52 5,70 102 11,17 37 4,05
6,0 7,62 58 6,35 120 13,15 43 4,71
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 4,16 PC= 7,56 PC= 2,19
Pressão  5,08 mm PC'= 5,70 PC'= 11,17 PC'= 4,05

70,31 (kgf/cm²) ISC= 5,92 ISC= 10,75 ISC= 3,12
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 5,40 ISC'= 10,60 ISC'= 3,84

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

5,9 3,8Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

15,1  %

1,774  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,29  %

Pressão 
Corrigida

10,8

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,38 a 1,00
Silte arenoso, variegado, com fragmentos de 
rocha

CEASA

Registro nº

08/02/22
Data Página

Furo nº

1856 PI - 04

Edson/CláudioEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  0 - Km 0 + 150
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REVISÃO 015
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ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 2/3
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1856 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %0,29

1856 Nº DO FURO

15,1
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9,5
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 43 04 13 12 21

Água acrescentada ml 600 700 800 900 1000

g 7688 7991 9059 7945 7884

g 4143 4179 5177 4134 4147

g 3545 3812 3882 3811 3737

cm³ 2096 2065 2048 2066 2078 11,43 cm
g/cm³ 1,69 1,85 1,90 1,85 1,80

nº 128 93 38 46 22

g 102,19 103,94 92,56 100,73 105,42

g 90,14 90,63 79,67 84,74 87,58

g 12,05 13,31 12,89 15,99 17,84

g 16,24 17,11 16,16 13,34 15,36

g 73,90 73,52 63,51 71,40 72,22

% 16,3 18,1 20,3 22,4 24,7

g/cm³ 1,454 1,563 1,575 1,507 1,442

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

09/02/22 09:25  0 h 1,00 1,00 1,00
10/02/22 09:25 24 h
11/02/22 09:25 48 h
12/02/22 09:25 72 h
13/02/22 09:25 96 h 2,65 1,86 1,21

1,44 0,75 0,18

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 4 0,44 5 0,55 4 0,44
1,0 1,27 8 0,88 14 1,53 8 0,88
1,5 1,90 13 1,42 25 2,74 13 1,42
2,0 2,54 18 1,97 36 3,94 18 1,97
3,0 3,81 24 2,63 53 5,81 26 2,85
4,0 5,08 31 3,40 65 7,12 32 3,51
6,0 7,62 43 4,71 85 9,31 44 4,82
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 1,97 PC= 3,94 PC= 1,97
Pressão  5,08 mm PC'= 3,40 PC'= 7,12 PC'= 3,51

70,31 (kgf/cm²) ISC= 2,80 ISC= 5,61 ISC= 2,80
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 3,22 ISC'= 6,75 ISC'= 3,32

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

3,2 3,3Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

19,5  %

1,580  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,99  %

Pressão 
Corrigida

6,8

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,30 a 1,00
Argila siltosa, variegada

CEASA

Registro nº

09/02/22
Data Página

Furo nº

1857 PI - 05

Edson/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  10 - Km 10 + 160
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1857 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %0,99

1857 Nº DO FURO

19,5
1,58
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 44 57 46 30 54

Água acrescentada ml 500 600 700 800 900

g 7682 8991 8134 8067 8547

g 4073 5231 4166 4111 4652

g 3609 3760 3968 3956 3895

cm³ 2082 2052 2087 2078 2061 11,43 cm
g/cm³ 1,73 1,83 1,90 1,90 1,89

nº 104 14 60 79 71

g 126,20 92,61 126,39 118,01 101,39

g 110,06 79,39 107,37 98,50 83,82

g 16,14 13,22 19,02 19,51 17,57

g 17,28 12,64 22,45 15,81 15,17

g 92,78 66,75 84,92 82,69 68,65

% 17,4 19,8 22,4 23,6 25,6

g/cm³ 1,476 1,529 1,553 1,541 1,505

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

08/02/22 16:30  0 h 1,00 1,00 1,00
09/02/22 16:30 24 h
10/02/22 16:30 48 h
11/02/22 16:30 72 h
12/02/22 16:30 96 h 3,55 2,45 1,80

2,23 1,27 0,70

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 12 1,31 9 0,99 7 0,77
1,0 1,27 22 2,41 22 2,41 17 1,86
1,5 1,90 28 3,07 37 4,05 30 3,29
2,0 2,54 33 3,62 50 5,48 43 4,71
3,0 3,81 41 4,49 69 7,56 61 6,68
4,0 5,08 50 5,48 84 9,20 78 8,54
6,0 7,62 66 7,23 108 11,83 101 11,06
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 3,62 PC= 5,48 PC= 4,71
Pressão  5,08 mm PC'= 5,48 PC'= 9,20 PC'= 8,54

70,31 (kgf/cm²) ISC= 5,14 ISC= 7,79 ISC= 6,70
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 5,19 ISC'= 8,73 ISC'= 8,10

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

5,2 8,1Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

22,0  %

1,554  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

1,44  %

Pressão 
Corrigida

8,7

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,40 a 1,00
Argila siltosa, avermelhada

CEASA

Registro nº

08/02/22
Data Página

Furo nº

1858 PI - 06

Edson/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  5 - Km 5 + 080
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1858 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %1,44

1858 Nº DO FURO
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 36 50 51 08 13

Água acrescentada ml 400 500 600 700 800

g 8854 8204 9718 8358 9341

g 4995 4267 5511 4125 5177

g 3859 3937 4207 4233 4164

cm³ 2090 2040 2073 2065 2048 11,43 cm
g/cm³ 1,85 1,93 2,03 2,05 2,03

nº 96 142 56 55 143

g 126,51 94,32 115,18 90,61 72,76

g 115,82 85,38 102,60 80,19 63,72

g 10,69 8,94 12,58 10,42 9,04

g 15,93 12,70 15,58 15,49 13,08

g 99,89 72,68 87,02 64,70 50,64

% 10,7 12,3 14,5 16,1 17,9

g/cm³ 1,668 1,719 1,773 1,765 1,725

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

08/02/22 10:15  0 h 1,00 1,00 1,00
09/02/22 10:15 24 h
10/02/22 10:15 48 h
11/02/22 10:15 72 h
12/02/22 10:15 96 h 2,50 1,77 1,24

1,31 0,67 0,21

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 1 0,11 8 0,88 2 0,22
1,0 1,27 3 0,33 18 1,97 4 0,44
1,5 1,90 6 0,66 31 3,40 6 0,66
2,0 2,54 10 1,10 47 5,15 8 0,88
3,0 3,81 20 2,19 66 7,23 11 1,21
4,0 5,08 29 3,18 83 9,09 14 1,53
6,0 7,62 45 4,93 107 11,72 23 2,52
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 1,10 PC= 5,15 PC= 0,88
Pressão  5,08 mm PC'= 3,18 PC'= 9,09 PC'= 1,53

70,31 (kgf/cm²) ISC= 1,56 ISC= 7,32 ISC= 1,25
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 3,01 ISC'= 8,62 ISC'= 1,45

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

3,0 1,5Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

15,0  %

1,775  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,53  %

Pressão 
Corrigida

8,6

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,54 a 1,00
Silte arenoso, rosa

CEASA

Registro nº

08/02/22
Data Página

Furo nº

1859 PI - 07

Cláudio/JoãoEstudo do subleito
Serviço:

Estacionamento
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DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 2/3

 

aAA

1859 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %0,53
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 66 62 63 61 70

Água acrescentada ml 400 500 600 700 800

g 9759 9861 8855 8754 8641

g 5581 5547 4371 4181 4184

g 4178 4314 4484 4573 4457

cm³ 2077 2065 2062 2074 2068 11,43 cm
g/cm³ 2,01 2,09 2,18 2,21 2,16

nº 02 31 123 133 37

g 109,24 143,83 124,81 144,98 138,24

g 102,82 132,81 114,20 130,48 122,42

g 6,42 11,02 10,61 14,50 15,82

g 15,31 17,20 16,53 15,51 13,30

g 87,51 115,61 97,67 114,97 109,12

% 7,3 9,5 10,9 12,6 14,5

g/cm³ 1,874 1,907 1,962 1,958 1,882

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

09/02/22 17:10  0 h 1,00 1,00 1,00
10/02/22 17:10 24 h
11/02/22 17:10 48 h
12/02/22 17:10 72 h
13/02/22 17:10 96 h 2,41 1,95 1,52

1,23 0,83 0,45

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 5 0,55 3 0,33 2 0,22
1,0 1,27 11 1,21 10 1,10 5 0,55
1,5 1,90 19 2,08 21 2,30 14 1,53
2,0 2,54 31 3,40 37 4,05 25 2,74
3,0 3,81 56 6,13 92 10,08 63 6,90
4,0 5,08 71 7,78 127 13,91 87 9,53
6,0 7,62 102 11,17 162 17,75 110 12,05
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 3,40 PC= 4,05 PC= 2,74
Pressão  5,08 mm PC'= 7,78 PC'= 13,91 PC'= 9,53

70,31 (kgf/cm²) ISC= 4,83 ISC= 5,76 ISC= 3,90
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 7,38 ISC'= 13,19 ISC'= 9,04

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

7,4 9,0Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

11,7  %

1,971  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,64  %

Pressão 
Corrigida

13,2

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,36 a 1,00
Silte arenoso, amarelado

CEASA

Registro nº

09/02/22
Data Página

Furo nº

1860 PI - 08

Cláudio/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  5 - Km 5 + 310
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1860 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %0,64
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 33 16 52 35 73

Água acrescentada ml 500 600 700 800 900

g 9529 9488 8422 9156 8545

g 5701 5493 4256 4959 4415

g 3828 3995 4166 4197 4130

cm³ 2073 2074 2079 2087 2073 11,43 cm
g/cm³ 1,85 1,93 2,00 2,01 1,99

nº 24 12 88 120 78

g 117,59 121,95 105,93 100,88 129,71

g 107,64 110,37 94,15 88,73 111,47

g 9,95 11,58 11,78 12,15 18,24

g 17,10 18,99 16,61 16,38 16,58

g 90,54 91,38 77,54 72,35 94,89

% 11,0 12,7 15,2 16,8 19,2

g/cm³ 1,664 1,709 1,740 1,722 1,671

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

09/02/22 14:10  0 h 1,00 1,00 1,00
10/02/22 14:10 24 h
11/02/22 14:10 48 h
12/02/22 14:10 72 h
13/02/22 14:10 96 h 2,10 1,70 1,21

0,96 0,61 0,18

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 15 1,64 9 0,99 7 0,77
1,0 1,27 31 3,40 20 2,19 13 1,42
1,5 1,90 46 5,04 31 3,40 20 2,19
2,0 2,54 57 6,24 42 4,60 26 2,85
3,0 3,81 75 8,22 59 6,46 37 4,05
4,0 5,08 86 9,42 75 8,22 50 5,48
6,0 7,62 105 11,50 94 10,30 75 8,22
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 6,24 PC= 4,60 PC= 2,85
Pressão  5,08 mm PC'= 9,42 PC'= 8,22 PC'= 5,48

70,31 (kgf/cm²) ISC= 8,88 ISC= 6,54 ISC= 4,05
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 8,93 ISC'= 7,79 ISC'= 5,19

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

8,9 5,2Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

15,0  %

1,740  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,65  %

Pressão 
Corrigida

7,8

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,40 a 1,00
Silte arenoso, variegado

CEASA

Registro nº

09/02/22
Data Página

Furo nº

1861 PI - 09

Cláudio/LeomarEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  25 - Km 25 + 060
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1861 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3

I.S.C. %
Exp. %0,65
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Cliente: 

Obra:

Executado por:

nº 04 25 19 22 43

Água acrescentada ml 300 400 500 600 700

g 7829 8176 8464 8499 8408

g 4179 4237 4258 4240 4143

g 3650 3939 4206 4259 4265

cm³ 2065 2075 2036 2058 2096 11,43 cm
g/cm³ 1,77 1,90 2,07 2,07 2,04

nº 16 86 125 119 97

g 98,28 119,82 125,54 100,88 119,88

g 93,00 111,74 114,94 91,23 106,75

g 5,28 8,08 10,60 9,65 13,13

g 13,01 16,06 15,90 14,00 17,04

g 79,99 95,68 99,04 77,23 89,71

% 6,6 8,4 10,7 12,5 14,6

g/cm³ 1,659 1,750 1,865 1,839 1,775

Leitura Leitura Leitura
(mm) (mm) (mm)

08/02/22 15:00  0 h 1,00 1,00 1,00
09/02/22 15:00 24 h
10/02/22 15:00 48 h
11/02/22 15:00 72 h
12/02/22 15:00 96 h 2,53 1,99 1,69

1,34 0,87 0,60

Nº da Prensa 005 CONSTANTE DO ANEL
Tempo (min) Penetração (mm) Leitura Pressão Leitura Pressão Leitura Pressão

0,5 0,63 2 0,22 6 0,66 4 0,44
1,0 1,27 5 0,55 16 1,75 13 1,42
1,5 1,90 8 0,88 27 2,96 26 2,85
2,0 2,54 13 1,42 38 4,16 43 4,71
3,0 3,81 21 2,30 61 6,68 64 7,01
4,0 5,08 29 3,18 76 8,33 91 9,97
6,0 7,62 39 4,27 93 10,19 123 13,47
8,0 10,16

Pressão 2,54 mm PC= 1,42 PC= 4,16 PC= 4,71
Pressão  5,08 mm PC'= 3,18 PC'= 8,33 PC'= 9,97

70,31 (kgf/cm²) ISC= 2,03 ISC= 5,92 ISC= 6,70
105,46 (kgf/cm²) ISC'= 3,01 ISC'= 7,89 ISC'= 9,45

Massa espec. aparente úmida
N° da cápsula
Peso da cápsula + solo úmido
Peso da cápsula + solo seco
Peso da água

Expansão

I.S.C. (Pressão 
Padrão)

3,0 9,5Índice de Suporte Califónia Adotado

NBR 9895:2016 - Solos - Índice de Suporte Califórnia

DNIT 172/2016 - ME - Solos - Índice de Suporte Califórnia

SIE - SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE

Teor de umidade
Massa espec. aparente seca

Condições do ensaio

Energia de 
compactção Normal

Nº golpes 12
Nº camadas 5
Altura inicial

Soquete Grande
Disco 2 1/2"

Umidade ótima e Massa Específica 
Aparente do Solo Seco

11,2  %

1,868  g/cm³µs =

hot =

1/1

Volume do Cilíndro

CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

Normas de referência:

ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira

Expansão  (%)

0,79  %

Pressão 
Corrigida

7,9

ENSAIO DE COMPACTACÃO

ENSAIO DE EXPANSÃO

N°  do cilindro

Peso do cilídro + solo úmido

Tara da cápsula

Material:

0,10955

Peso do solo seco

Local da 
Coleta:

DATA HORA TEMPO 

peso do cilíndro
Peso do solo úmido

Horizonte

0,40 a 1,00
Silte arenoso, variegado

CEASA

Registro nº

08/02/22
Data Página

Furo nº

1862 PI - 10

Cláudio/AntônioEstudo do subleito
Serviço:

Ramo  30 - Km 30 + 080
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1862 Nº DO FURO

GRÁFICOS

Copyright(C) 1993, 2019 - Valdenei Nogueira/Benedito Sidney de Oliveira
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CÓDIGO FORMLAB-049-B

REVISÃO 015

DATA 14/01/2022

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA  

REG PAG. 3/3

GRAFICOS DE CORREÇÕES

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

CORREÇÕES 2.54= 5.08=

RESULTADOS ENCONTRADOS

hot %
µs g/cm3
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CÓDIGO
REVISÃO
DATA

Registro:

Horizonte: 0,45 a 1,00

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

DETERMINAÇÃO DA  UMIDADE       PENEIRA
19 Pol - mm RETIDO

g 119,65 (Parcial)
g 119,51 16  -  1,19 11,09 60,93 84,6
g 0,14 30  -  0,59 15,77 45,16 62,7
g 16,62 40  -  0,42 7,06 38,10 52,9
g 102,89 50  -  0,297 3,10 35,00 48,6
% 0,1 100  -  0,149 5,76 29,24 40,6
% 0,1 200  -  0,075 16,13 13,11 18,2

AMOSTRA  UMIDA         g 2945,80 PENEIRA %
SOLO SECO  >  #10      g 406,42 Pol - mm RETIDO PASSANDO PASSAN. PICNOMETRO 3
SOLO ÚMIDO < #10        g 2539,38 2"      - 50,8 0,00 2942,35 100,0 PESO PIC. 251,87
SOLO SECO  <  #10       g 2535,93 1 1/2" - 38,1 0,00 2942,35 100,0 PIC. + AM. 369,18

g 2942,35 1"      - 25,0 0,00 2942,35 100,0 PIC.+AM.+AG. 892,12
3/4"   -19,1 0,00 2942,35 100,0 TEMP. C 20,6
3/8" - 9,52 1,65 2940,70 99,9 PIC.+AGUA 819,10

AMOSTRA  UMIDA        g 72,12      4 - 4,76 54,78 2885,92 98,1 DENS. REAL 2,649
AMOSTRA  SECA          g 72,02     10 - 2,00 349,99 2535,93 86,2 MÉDIA 2,647

Temp. ºC Tempo Data Hora Leitura H.Q. Corr. L. Corr. Ø Grãos
26,2 30 seg 15/02/22 7:45 1008 16,52 0,9 1007,1 0,0736
26,2 1 min 15/02/22 7:46 1007 16,71 0,9 1006,1 0,0523
26,2 2 min 15/02/22 7:47 1006 16,90 0,9 1005,1 0,0372
26,2 4 min 15/02/22 7:49 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0258
26,2 8 min 15/02/22 7:53 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0183
26,2 15 min 15/02/22 8:00 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0133
26,3 30 min 15/02/22 8:15 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0094
26,3 1 hora 15/02/22 8:45 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0067
26,3 2 horas 15/02/22 9:45 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0047
26,3 4 horas 15/02/22 11:45 1005 16,30 0,9 1004,1 0,0033
26,4 8 horas 15/02/22 15:45 1004 16,50 0,9 1003,1 0,0024
25,6 24 horas 16/02/22 7:45 1004 16,50 1,2 1002,8 0,0014

50 horas 17/02/22 9:45

86,2 % PEDREG.  (%) 1,92 15,6
1,92 lc AREIA      (%) 86,6 A-2-4

SILTE       (%) 3,7 50,5
ARGILA    (%) 7,8 II

Local da coleta: PI ‐  01 Ramo 10 ‐ Km 10 + 480

Estudo das camadas do pavimento

CEASA

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Silte arenoso, amarelado

1853

Data da coleta: 25/01/2022

Executado por: Valdenei

AMOSTRA SECA
UMIDADE
UMIDADE MÉDIA

CAPSULA No.
AMOSTRA+TARA+AGUA            
AMOSTRA+TARA
AGUA
TARA

AMOSTRA: PENEIRAM. GROSSO

PORCENTAGEM  Q=

PESO DA AMOSTRA (g)

820,11
2,645

Nº DO DENSÍMETRO 001
% Am. Total

4
252,40
372,10

g/cm3

AMOSTRA   SECA          

13,7

SEDIMENTAÇÃO

AMOSTRA: PENEIRAMENTO FINO E 
SEDIMENTAÇÃO

X=% MAT.   PASS.   #10

7,9

894,56
20,8

CLASSIF. RESILIENTE - MAT. TIPO

INDICE DE SUP. CALIFORNIA     (%)
CLASSIFICAÇÃO  T.R.B

7,9
7,9
7,9

Normas de referência:

NBR 7181/16   Solo ‐ Análise granulométrica

DNER‐ME 51/94  Solos ‐ Análise granulométrica

Data do ensaio: 15/02/2022

DNER‐ME 93/94  Solos ‐ Determinação da densidade real

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

FORMLAB-091-C

015

01/0322

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE SOLOS

PESO DA AMOSTRA (g) %   PASSANDO

MASSA ESPECÍFICA REAL

54,0
45,6

PASSANDO PARCIAL TOTAL

72,9

15,7

41,9
35,0

PENEIRAMENTO GROSSO

PENEIRAMENTO FINO

11,7
9,8

5,4

7,9
7,9
7,9
6,0

SILTE NA FRAÇÃO < 0,075  -  S (%)

CORREÇÃO DO MENISCO : CLASSIFICAÇÃO DO SOLO :
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CÓDIGO
REVISÃO
DATA

Registro:

PREPARAÇÃO DO MATERIAL

DETERMINAÇÃO DA  UMIDADE       PENEIRA
97 Pol - mm RETIDO

g 101,95 (Parcial)
g 100,40 16  -  1,19 7,53 64,43 89,5
g 1,55 30  -  0,59 10,38 54,05 75,1
g 17,04 40  -  0,42 13,04 41,01 57,0
g 83,36 50  -  0,297 6,76 34,25 47,6
% 1,9 100  -  0,149 2,16 32,09 44,6
% 1,9 200  -  0,075 6,76 25,33 35,2

AMOSTRA  UMIDA         g 2988,30 PENEIRA %
SOLO SECO  >  #10      g 254,75 Pol - mm RETIDO PASSANDO PASSAN. PICNOMETRO 1
SOLO ÚMIDO < #10        g 2733,55 2"      - 50,8 0,00 2938,40 100,0 PESO PIC. 251,75
SOLO SECO  <  #10       g 2683,65 1 1/2" - 38,1 0,00 2938,40 100,0 PIC. + AM. 365,12

g 2938,40 1"      - 25,0 0,00 2938,40 100,0 PIC.+AM.+AG. 888,12
3/4"   -19,1 0,00 2938,40 100,0 TEMP. C 21,4
3/8" - 9,52 3,21 2935,19 99,9 PIC.+AGUA 817,45

AMOSTRA  UMIDA        g 73,29      4 - 4,76 39,42 2895,77 98,5 DENS. REAL 2,655
AMOSTRA  SECA          g 71,95     10 - 2,00 212,12 2683,65 91,3 MÉDIA 2,654

Temp. ºC Tempo Data Hora Leitura H.Q. Corr. L. Corr. Ø Grãos
26,2 30 seg 15/02/22 8:45 1016 14,99 0,9 1015,1 0,0699
26,2 1 min 15/02/22 8:46 1014 15,37 0,9 1013,1 0,0501
26,2 2 min 15/02/22 8:47 1013 15,56 0,9 1012,1 0,0356
26,2 4 min 15/02/22 8:49 1012 14,97 0,9 1011,1 0,0247
26,2 8 min 15/02/22 8:53 1011 15,16 0,9 1010,1 0,0176
26,2 15 min 15/02/22 9:00 1009 15,54 0,9 1008,1 0,0130
26,3 30 min 15/02/22 9:15 1008 15,73 0,9 1007,1 0,0092
26,3 1 hora 15/02/22 9:45 1008 15,73 0,9 1007,1 0,0065
26,3 2 horas 15/02/22 10:45 1008 15,73 0,9 1007,1 0,0046
26,3 4 horas 15/02/22 12:45 1008 15,73 0,9 1007,1 0,0033
26,4 8 horas 15/02/22 16:45 1007 15,92 0,9 1006,1 0,0023
25,6 24 horas 16/02/22 8:45 1005 16,30 1,2 1003,8 0,0014

50 horas 17/02/22 10:45

91,3 % PEDREG.  (%) 1,45 8,0
2,04 lc AREIA      (%) 71,9 A-2-4

SILTE       (%) 11,9 54,1
ARGILA    (%) 14,8 II

PENEIRAMENTO FINO

26,7
24,6

7,7

14,5
14,5
14,5
12,4

SILTE NA FRAÇÃO < 0,075  -  S (%)

CORREÇÃO DO MENISCO : CLASSIFICAÇÃO DO SOLO :

81,8

32,1

43,5
40,7

20,6

FORMLAB-091-C

015

01/0322

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE SOLOS

Valdenei

DNER‐ME 93/94  Solos ‐ Determinação da densidade real

Cliente:

Obra:

Material:

Serviço:

Normas de referência:

NBR 7181/16   Solo ‐ Análise granulométrica

DNER‐ME 51/94  Solos ‐ Análise granulométrica

Data do ensaio: 15/02/2022

PENEIRAMENTO GROSSO

CLASSIF. RESILIENTE - MAT. TIPO

INDICE DE SUP. CALIFORNIA     (%)
CLASSIFICAÇÃO  T.R.B

MASSA ESPECÍFICA REAL

16,5
14,5

X=% MAT.   PASS.   #10

22,6

889,65
21,4

AMOSTRA: PENEIRAM. GROSSO

PORCENTAGEM  Q=

PESO DA AMOSTRA (g)

816,35
2,654

Nº DO DENSÍMETRO 001
% Am. Total

2
251,51
369,14

g/cm3

AMOSTRA   SECA          

30,8

SEDIMENTAÇÃO

AMOSTRA: PENEIRAMENTO FINO E 
SEDIMENTAÇÃO

Executado por:

AMOSTRA SECA
UMIDADE
UMIDADE MÉDIA

CAPSULA No.
AMOSTRA+TARA+AGUA            
AMOSTRA+TARA
AGUA
TARA

PESO DA AMOSTRA (g) %   PASSANDO

68,6
52,1

PASSANDO PARCIAL TOTAL

SIE ‐ SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE TRANSPORTE

Silte arenoso, variegado

1861

Data da coleta: 25/01/2022

Local da coleta:

Horizonte: 0,40 a 1,00

PI ‐  09 Ramo 25 ‐ Km 25 + 060

Estudo das camadas do pavimento

CEASA
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4 PEDREIRAS 
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4.1 Sulcatarinense 
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Licenças 
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
87254         10/02/2022 09/02/2022 09/05/2022

Dados básicos:
CNPJ : 76.614.254/0001-61

Razão Social : SULCATARINENSE - MIN. ART. CIM. BRIT. E CONT. LTDA

Nome fantasia : SULCATARINENSE LTDA.

Data de abertura : 07/04/1983

Endereço:
logradouro: RUA TREZE DE MAIO

N.º: 2900 Complemento: KM 3

Bairro: ENCRUZILHADA Município: BIGUACU

CEP: 88165-270 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
21-27 Porte e uso de motosserra - Lei nº 12.651/2010: art. 69, § 1º

1-2 Lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou sem beneficiamento

14-2 Usinas de produção de asfalto

22-5 Abertura de barras, embocaduras e canais - Lei nº 6.938/1981: art. 10

22-1 Rodovias, ferrovias, hidrovias, metropolitanos - Lei nº 6.938/1981: art. 10

18-1 Transporte de cargas perigosas

20-2 Exploração econômica da madeira ou lenha e subprodutos florestais (floresta nativa)

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação CG9592TI114TMQJG

IBAMA - CTF/APP 10/02/2022 - 09:48:46
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Código Revisão 1 Data

Título Pagina

Cliente Contrato

Material Registro

Procedência: Norma

Peso retido % 

crivo II - 6,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 5,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 4,2 Retido crivo II

678,3 33,92

Peso retido % 

crivo II - 6,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 5,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 4,2 Retido crivo II

663,79 33,19

Observações:

CONTROLE TECNOLÓGICO DE QUALIDADE

2000,0

19.0 - 16.0 

Peso da Fração

2000,0

Peso da Fração

16.0 - 12.7 

Amostra - 02 - Graduação " C "

0,78

Peso da Fração

19.0 - 16.0 

2000,0

Peso da Fração

16.0 - 12.7 

2000,0

Peso da Fração

12.7 - 9.5

IDFC-01-FOR-31

Sulcatarinense

crivo I - 6,3 Retido crivo I

1237,96 61,90

1249,76 62,492000,0

Peso da Fração

553,67 27,68

Peso retido %

crivo I - 8,0 Retido crivo I

12.7 - 9.5

2000,0

1252,5 62,62

1258,55 62,93

Média: 0,78
Resultado Amostra - 01 0,78

Resultado Amostra - 02 0,77

1182,45 59,12 645,78 32,29

Especificação
> 0,5

0,77

Peso retido %

crivo I - 9,5 Retido crivo I
Índice de 

Forma

Índice de 
Forma

Peso retido

Peso retido %

Crivo I - 6,3 Retido crivo I

%

27,48

32,391179,36 58,97 647,84

549,67

Crivo I - 9,5 Retido crivo I

Peso retido %

Crivo I - 8,0 Retido crivo I

Peso retido %

1 de 1

Amostra - 01 - Graduação " C "

DNER-ME086-94

01/12/2021

Uso Interno

IDFC-3-0001

Índice de forma - Crivo

Uso Interno

Brita 3/4"Principal

______________________

Laboratorista Sulcatarinense

______________________

Engenharia Sulcatarinense

______________________

RP de Qualidade / CLIENTE

______________________

Laboratório / CLIENTE
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Código Revisão 1 Data

Título Pagina

Cliente Contrato

Material Registro

Procedência: Norma

Peso retido % 

crivo II - 6,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 5,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 4,2 Retido crivo II

79,0 3,95

Peso retido % 

crivo II - 6,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 5,3 Retido crivo II

Peso retido % 

crivo II - 4,2 Retido crivo II

81,46 4,07

Observações:

Resultado Amostra - 01 0,98
Média: 0,98

Especificação

Resultado Amostra - 02 0,98 > 0,5

12.7 - 9.5 crivo I - 6,3 Retido crivo I

2000,0 1918,93 95,95

108,10 5,41

Peso da Fração Peso retido %

0,98

Peso da Fração Peso retido %

16.0 - 12.7 crivo I - 8,0 Retido crivo I

2000,0 1889,45 94,47

Retido crivo I

2000,0 1811,17 90,56 184,86 9,24

2000,0 1921,13 96,06

Amostra - 02 - Graduação " C "

Peso da Fração Peso retido % Índice de 
Forma19.0 - 16.0 crivo I - 9,5

Peso da Fração Peso retido %

12.7 - 9.5 crivo I - 6,3 Retido crivo I

2000,0 1892,78 94,64 106,61 5,33

Peso da Fração Peso retido %

2000,0 1808,66 90,43 187,94 9,40

0,98

16.0 - 12.7 crivo I - 8,0 Retido crivo I

Amostra - 01 - Graduação " C "

Peso da Fração Peso retido % Índice de 
Forma19.0 - 16.0 crivo I - 9,5 Retido crivo I

Uso Interno Uso Interno

Brita 3/4" VSI IDFC-3-0002

Sulcatarinense DNER-ME086-94

CONTROLE TECNOLÓGICO DE QUALIDADE

IDFC-01-FOR-31 02/12/2021

Índice de forma - Crivo 1 de 1

______________________

Laboratorista Sulcatarinense

______________________

Engenharia Sulcatarinense

______________________

RP de Qualidade / CLIENTE

______________________

Laboratório / CLIENTE
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Governo do Estado de Santa Catarina
Sistema de Gestão de Processos Eletrônicos - SGP-e
TERMO DE AUTUAÇÃO

Processo IMA 00050152/2020

Dados da Autuação

Autuado em: 23/10/2020 às 15:05

Setor origem: PTL/SCDIG - Setor da Plataforma SC Digital

Interessado principal: SULCATARINENSE M A C B C LTDA

Classe: Comunicação Eletrônica sobre Encaminhamento de Documento

Assunto: Encaminhamento de Documento

Detalhamento: Assunto (Finalidade do Pedido): MIN/00513/CRF LAO N° 1170/2017 - Requer
prerrogativa da LEI N° 17.938 de 04 de maio de 2020 que prorroga os prazos
dos licenciamentos ambientais.
No. solicitação: 0000669763/2020
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AO INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA – IMA/SC 
 

 

 

 

Ref.:  MIN/00513/CRF 
LAO N° 1170/2017 
Beneficiamento de Minerais com cominuição 

 

Ass.: Requer prerrogativa da LEI N° 17.938 de 04 de maio de 2020 que prorroga 
os prazos dos licenciamentos ambientais. 

 

SULCATARINENSE, MINERAÇÃO, ARTEFATOS DE CIMENTOS, 
BRITAGEM E CONSTRUÇÕES LTDA., inscrita sob CNPJ n° 76.617.254/0001-61, 

já devidamente qualificada no processo acima referenciado, por seu procurador 

devidamente constituído adiante firmado, tendo em vista motivo de força maior dada às 

medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública no estado de Santa Catarina 

(Decreto nº 506 de 12/03/2020) em decorrência do coronavírus, com medidas de 

quarentena e isolamento social, vem informar que irá se utilizar da prerrogativa da LEI 

N° 17.938 de 04 de maio de 2020 que prorroga os prazos dos licenciamentos ambientais 

pelo prazo de 120 (cento e vinte ) dias sem a necessidade de solicitação de renovação. 

 

 

Biguaçu, 22 de outubro de 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________________________________________ 

SULCATARINENSE, MINERAÇÃO, ARTEFATOS DE CIMENTOS,  
BRITAGEM E CONSTRUÇÕES LTDA 

Resp. Tec. Eng. Daniel Bachmann 

Cart. Prof. RS 143277 – Visto 78913-4 

CREA/SC 
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Documento gerado em: 24/06/2019 17:13:22

RECIBO DE DOCUMENTOS (FCEI Nº 523615)

     Recebemos do empreendedor SULCATARINENSE MINERAÇÃO, ARTEFATOS DE CIMENTO,
BRITAGEM E CONSTRUÇÕES LTDA os documentos encaminhados na data 24/06/2019 e recebidos
na data 24/06/2019 listados abaixo, relativos ao empreendimento SULCATARINENSE MIN., ARTEF.
DE CIMENTO, BRIT. E CONSTR. LTDA - LAVRA DE GRANITO, estabelecido(a) RUA TREZE DE MAIO
-  2900 no município de BIGUAÇU.

Processo IMA NºMIN/00013/CRF - Tipo de licença RENOVAÇÃO LAO

Protocolo Descrição

6296082 REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO.  -
6296085 Certificado de regularidade junto ao IBAMA (CÓPIA).  -
6296087 RELATÓRIO TÉCNICO COMPROVAÇÃO EFETIVO CUMPRIMENTO EXIGÊNCIAS

LICENCIAMENTO C/ RELATÓRIO FOTOGRÁFICO.
  -

6296089 ART OU AFT P/ ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO TÉCNICO DE CUMPRIMENTO
EXIGÊNCIAS/CONDICIONANTES LICENCIAMENTO.

  -

6296090 Título Autorizativo de Lavra Mineral junto ao DNPM (Guia de utilização no regime de
autorização de pesquisa, Registro de Licenciamento, Portaria de Lavra, Decreto de
Lavra ou Registro de Extração) (cópia).

  -

6296095 ART de cargo ou função  profissional(ais) habilitado(s) para execução e
acompanhamento da lavra..

  -

6296096 Anotação de Responsabilidade Técnica - ART específica do(s) profissional(ais)
habilitado(s) para a execução da lavra..

  -

R. Artista Bitencourt, 30 - Centro - FLORIANÓPOLIS/SC
Telefone: (48) 3665-4190

Email: contato@fatma.sc.gov.br
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 BIANCO TECNOLOGIA DO CONCRETO

Cód.: ensaios de agregados. sulcatarinense - 1386.17 (abrasão)    - Página 1 de 1 
Rua Clovis Bevilaqua, 745 - CEP 83321-110 - Pinhais - PR / Fones (41) 3033-7340 - (41) 3027-1720 - (41) 3020-7650 

www.biancoconcreto.com.br    -    bianco@biancoconcreto.com.br 

RELATÓRIO DE ENSAIO Nº: 1386/2019

INTERESSADO: SULCATARINENSE 
Att, Richard Patel 
Fone: (48) 9183-3372 Ramal: 251 
E-mail: richard.patel@sulcatarinense.com.br

ENSAIO: Ensaio de Abrasão “Los Angeles”-NM 51:2001/DNER ME 035:1998 

AMOSTRA / 
IDENTIFICAÇÃO: 

Amostra de Agregado Graúdo: 
 Amostra  Rachão

DATA DE ENTRADA: 28 de Setembro de 2019

DATA DE ENSAIO: 03 de Outubro de 2019

RESULTADOS OBTIDOS: 

ENSAIO DE ABRASÃO “LOS ANGELES” - NM 51:2001 / DNER ME 035:1998: 

Amostra Faixa 
Granulométrica 

Massa das frações 
antes do ensaio (g) 

Massa das frações 
após o ensaio (g) 

Perda de Massa (%) 
Índice de Abrasão 

“Los Angeles” 
Rachão "A" 5005,2 3872,0 22,64% 

EXIGÊNCIAS NORMATIVAS - NBR 7211:2009 / DNER EM 037:1997: 
 Abrasão "Los Angeles”  Deve ser inferior a 50%.

Curitiba, 30 de Outubro de 2019 
___________________________________ 

Engº Mauro Teixeira de Freitas Bianco 
CREA – PR N° 6979-D 
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Blumenau, 26 de Junho de 2020. 

 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 
 

Interessado: Sulcatarinense Mineração, Art. Cimento, Britagem e Construções LTDA 

Rua Treze de Maio, s/nº - km 03 - Saudade - Biguaçu/SC - CEP: 88.160-000 

CNPJ: 76.614.254/0001-61 

Procedência: Central de Britagem Sulcatarinense 

Amostra: Brita ¾ do VSI 

 

AGREGADOS - AVALIAÇÃO DA DURABILIDADE PELO EMPREGO DE SOLUÇÕES 

DE SULFATO DE SÓDIO OU DE MAGNÉSIO – DNER-ME 089/94 

 

 Avalia a resistência a desintegração dos agregados sujeitos a ação do tempo, pelo ataque de 

soluções saturadas de sulfato de sódio ou magnésio. A amostra é imersa na solução de sulfato de 

sódio ou de magnésio por período de 16 a 18 horas; após seca em estufa até constância de peso. 

 

RESULTADOS: 

  

A amostra de 1000 g de material, os quais 67% passante na peneira de abertura 19,0 mm e 

retido na peneira de abertura 12,7 mm e 33% passante na peneira 12,7 mm e retido na peneira 9,5 

mm foi submetida a 5 ciclos de imersão em sulfato de sódio, cuja a densidade é de 1,151. 

 A perda de peso das amostras após 5 ciclos foi de 0,48 % do peso total.  

As partículas da amostra não apresentaram fendilhamento e não verificou-se alteração da 

granulometria com relação ao material retido na peneiras originalmente usadas. 

 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

 

A amostra analisada esta com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo que os 

resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

A amostra foi coletada pelo interessado e entregue no laboratório para realização do ensaio. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução das 

partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

 

Responsável Técnico:  

Relatório n°: 26583/20 
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Código Revisão 1
Título

Cliente
Material

Procedência:

0,0%

0,1%

0,2%

 Observações:

CONTROLE TECNOLÓGICO DE QUALIDADE

ALB-3-FOR-030 Data 11/01/2021

Uso Interno Contrato Uso Interno
Brita 3/4" Principal Registro ALB-3-0001

A amostra de agregado a ser utilizada no ensaio corresponde a 500 g de material passante na peneira de 19 mm (3/4") e retida na de 

12,7 mm (1/2") deve ser lavada e colocada dentro d'água destilada durante 1 (um)minuto, e em seguida deve ser levada para a estufa a 

120°C, e nela permanecer durante 2(duas) horas.

A verificação e feito pelo não deslocamento da pelicula betuminosa quer recobre o agregado, quando a mistura agregado-ligante é 

submetida, a 40°C, à ação água destilada, durante 72 horas.

0,2%0,0% 0,1%

Adesividade do agregado graúdo a ligante betuminoso Pagina 01 de 01

Este documento contém o ensaio da adesividade do agregado graúdo a ligante betiminoso metodo de ensaio DNER - ME 078/94 que 

deteminar a propriedade que tem o agregado de ser aderido por material betuminoso. 

  SULCATARINENSE

RESULTADO: O resultado é anotado como satisfatório quando não houver nenhum deslocamento da película betuminosa, ao fim de 72 

horas, e não satisfatório quando houver total ou parcial deslocamento da película betuminosa nesse mesmo tempo.

RESULTADO DO ENSAIO

AMP - G-BOND ECO - AGENTE 

MELHORADOR DE PERFORMANCE 

PARA ASFALTOS - GRECA.

NÃO SATISFATÓRIO

NÃO SATISFATÓRIO

SATISFATÓRIO

______________________

Laboratorista Sulcatarinense

______________________

Engenharia Sulcatarinense

______________________

RP de Qualidade/ CLIENTE

______________________

Laboratório / CLIENTE
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Código Revisão 1
Título

Cliente
Material

Procedência:

0,0%

0,1%

0,2%

 Observações:

0,0% 0,1% 0,2%

Este documento contém o ensaio da adesividade do agregado graúdo a ligante betiminoso metodo de ensaio DNER - ME 078/94 que 

deteminar a propriedade que tem o agregado de ser aderido por material betuminoso. 

A verificação e feito pelo não deslocamento da pelicula betuminosa quer recobre o agregado, quando a mistura agregado-ligante é 

submetida, a 40°C, à ação água destilada, durante 72 horas.

RESULTADO: O resultado é anotado como satisfatório quando não houver nenhum deslocamento da película betuminosa, ao fim de 72 

horas, e não satisfatório quando houver total ou parcial deslocamento da película betuminosa nesse mesmo tempo.

RESULTADO DO ENSAIO

AMP - G-BOND ECO - AGENTE 

MELHORADOR DE PERFORMANCE 

PARA ASFALTOS - GRECA.

NÃO SATISFATÓRIO

NÃO SATISFATÓRIO

SATISFATÓRIO

A amostra de agregado a ser utilizada no ensaio corresponde a 500 g de material passante na peneira de 19 mm (3/4") e retida na de 

12,7 mm (1/2") deve ser lavada e colocada dentro d'água destilada durante 1 (um)minuto, e em seguida deve ser levada para a estufa a 

120°C, e nela permanecer durante 2(duas) horas.

Adesividade do agregado graúdo a ligante betuminoso Pagina 01 de 01
Uso Interno Contrato Uso Interno

Brita 3/4" VSI Registro ALB-6-0002

  SULCATARINENSE

CONTROLE TECNOLÓGICO DE QUALIDADE

ALB-6-FOR-030 Data 05/04/2021

______________________

Laboratorista Sulcatarinense

______________________

Engenharia Sulcatarinense

______________________

RP de Qualidade/ CLIENTE

______________________

Laboratório / CLIENTE
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4.2 Pedrita 
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183



184



185



186



 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE 
COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS 

 
Ofício no 538/IMA/CODAM/CRF/2020.                                      Florianópolis, 15 de dezembro de 2020. 

 

REF.: Protocolo IMA/43679/2020  
  
  
            Prezado Senhor, 
   
             Com nossos cumprimentos, em atendimento ao protocolo em epígrafe solicitando a prorrogação da 

Licença Ambiental de Operação - LAO Nº 1315/2017, processo IND/00043/CRF em nome da PEDRITA 
PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA., inscrita no CNPJ nº 82.553.076/0001-47, localizada na 

Rodovia Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga nº 2146, Bairro Rio Tavares, Município de 

Florianópolis/SC, temos a informar o que segue: 
 

A LAO Nº 1315/2017 está sendo prorrogada por mais 02 (dois) anos a partir do seu vencimento 

em 02/03/2021, tendo a sua validade até a data de 02/03/2023, completando 06 (seis) anos desde a data de 

sua emissão, conforme dispõe a Resolução CONSEMA Nº 98/2017, art. 18º, para empreendimentos e 

atividades que tenham implantado o Sistema de Gestão Ambiental (SGA), o prazo de validade da LAO será 

prorrogado, via ofício, por 2 (dois) anos a partir de seu vencimento, uma única vez para cada licença 

expedida, respeitando o prazo máximo de validade previsto na legislação vigente.  

 

A Lei nº 17112/2017 do Código Estadual do Meio Ambiente, § 6º Sem prejuízo das taxas devidas, 

na forma da Lei nº 14.262, de 21 de dezembro de 2007, as atividades ou empreendimentos que 

comprovarem previamente perante o órgão ambiental licenciador serem detentoras do Certificado de 

Gestão Ambiental ISO 14001 terão a Licença Ambiental de Operação (LAO), renovada automaticamente, 

desde que o interessado declare formalmente e sob as penas da lei que persiste válida e regular aquela 

Certificação.  

 

Na mesma Lei supracitada, § 7º As renovações automáticas feitas com base no § 6º do art. 40 

ficam submetidas a auditorias ambientais que poderão ser realizadas pelo órgão licenciador a qualquer 

tempo." (NR) 

              

E ainda, este documento deverá ser mantido junto com a mencionada Licença, como anexo desta.  

 

As demais informações, condicionantes e observações prescritas na Licença devem se manter  

inalteradas. 
              

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos. 
              

Atenciosamente, 

 
Nivaldo Pedreira Niehues 

Gerente de Desenvolvimento Ambiental em Florianópolis  
IMA/CODAM/CRF 

À 
PEDRITA PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA. 
Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, 2146 

Bairro Rio Tavares 

CEP-88048-300 

Florianópolis-SC 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE 
COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS 

 
Ofício no 539/IMA/CODAM/CRF/2020.                                      Florianópolis, 15 de dezembro de 2020. 

 

REF.: Protocolo IMA/43682/2020  
  
  
             Prezado Senhor, 
   
             Com nossos cumprimentos, em atendimento ao protocolo em epígrafe solicitando a prorrogação da 

Licença Ambiental de Operação - LAO Nº 1430/2017, processo MIN/00023/CRF em nome da PEDRITA 
PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA., inscrita no CNPJ nº 82.553.076/0001-47, localizada na 

Rodovia Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga nº 2146, Bairro Rio Tavares, Município de 

Florianópolis/SC, temos a informar o que segue: 
 

A LAO Nº 1430/2017 está sendo prorrogada por mais 02 (dois) anos a partir do seu vencimento 

em 07/03/2021, tendo a sua validade até a data de 07/03/2023, completando 06 (seis) anos desde a data de 

sua emissão, conforme dispõe a Resolução CONSEMA Nº 98/2017, art. 18º, para empreendimentos e 

atividades que tenham implantado o Sistema de Gestão Ambiental (SGA), o prazo de validade da LAO será 

prorrogado, via ofício, por 2 (dois) anos a partir de seu vencimento, uma única vez para cada licença 

expedida, respeitando o prazo máximo de validade previsto na legislação vigente.  

 

A Lei nº 17112/2017 do Código Estadual do Meio Ambiente, § 6º Sem prejuízo das taxas devidas, 

na forma da Lei nº 14.262, de 21 de dezembro de 2007, as atividades ou empreendimentos que 

comprovarem previamente perante o órgão ambiental licenciador serem detentoras do Certificado de 

Gestão Ambiental ISO 14001 terão a Licença Ambiental de Operação (LAO), renovada automaticamente, 

desde que o interessado declare formalmente e sob as penas da lei que persiste válida e regular aquela 

Certificação.  

 

Na mesma Lei supracitada, § 7º As renovações automáticas feitas com base no § 6º do art. 40 

ficam submetidas a auditorias ambientais que poderão ser realizadas pelo órgão licenciador a qualquer 

tempo." (NR) 

              

E ainda, este documento deverá ser mantido junto com a mencionada Licença, como anexo desta.  

 

As demais informações, condicionantes e observações prescritas na Licença devem se manter  

inalteradas. 
              

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos. 
              

Atenciosamente, 

 
Nivaldo Pedreira Niehues  

Gerente de Desenvolvimento Ambiental em Florianópolis  
IMA/CODAM/CRF 

À 
PEDRITA PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA. 
Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, 2146 

Bairro Rio Tavares 

CEP-88048-300 

Florianópolis-SC 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE 
COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS 

 
Ofício no 540/IMA/CODAM/CRF/2020.     Florianópolis, 15 de dezembro de 2020. 

 

REF.: Protocolo IMA/43684/2020  
  
  
             Prezado Senhor, 
   
             Com nossos cumprimentos, em atendimento ao protocolo em epígrafe solicitando a prorrogação da 

Licença Ambiental de Operação - LAO Nº 1176/2017, processo MIN/00023/CRF em nome da PEDRITA 
PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA., inscrita no CNPJ nº 82.553.076/0001-47, localizada na 

Rodovia Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga nº 2146, Bairro Rio Tavares, Município de 

Florianópolis/SC, temos a informar o que segue: 
 

A LAO Nº 1176/2017 está sendo prorrogada por mais 02 (dois) anos a partir do seu vencimento 

em 22/02/2021, tendo a sua validade até a data de 22/02/2023, completando 06 (seis) anos desde a data de 

sua emissão, conforme dispõe a Resolução CONSEMA Nº 98/2017, art. 18º, para empreendimentos e 

atividades que tenham implantado o Sistema de Gestão Ambiental (SGA), o prazo de validade da LAO será 

prorrogado, via ofício, por 2 (dois) anos a partir de seu vencimento, uma única vez para cada licença 

expedida, respeitando o prazo máximo de validade previsto na legislação vigente.  

 

A Lei nº 17112/2017 do Código Estadual do Meio Ambiente, § 6º Sem prejuízo das taxas devidas, 

na forma da Lei nº 14.262, de 21 de dezembro de 2007, as atividades ou empreendimentos que 

comprovarem previamente perante o órgão ambiental licenciador serem detentoras do Certificado de 

Gestão Ambiental ISO 14001 terão a Licença Ambiental de Operação (LAO), renovada automaticamente, 

desde que o interessado declare formalmente e sob as penas da lei que persiste válida e regular aquela 

Certificação.  

 

Na mesma Lei supracitada, § 7º As renovações automáticas feitas com base no § 6º do art. 40 

ficam submetidas a auditorias ambientais que poderão ser realizadas pelo órgão licenciador a qualquer 

tempo." (NR) 

              

E ainda, este documento deverá ser mantido junto com a mencionada Licença, como anexo desta.  

 

As demais informações, condicionantes e observações prescritas na Licença devem se manter  

inalteradas. 
              

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos. 
              

Atenciosamente, 

 
Nivaldo Pedreira Niehues  

Gerente de Desenvolvimento Ambiental em Florianópolis  
IMA/CODAM/CRF 

À 
PEDRITA PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO LTDA. 
Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, 2146 

Bairro Rio Tavares 

CEP-88048-300 

Florianópolis-SC 
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Blumenau, 17 de Dezembro de 2021. 

 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 
 

Interessado: Pedrita Planejamento e Construções LTDA  

Rodovia BR 101, Km 186, s/nº - Bairro Tijuquinhas – Biguaçu/SC 

CNPJ: 82.533.076/0001-47. 

Procedência: Pedrita Planejamento e Construções LTDA 

Rua Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, nº 2146 – Rio Tavares – Florianópolis/SC 

 

DETERMINAÇÃO DE ABRASÃO “LOS ANGELES” – NBR NM 51 

 

 A determinação de Abrasão “Los Angeles” de agregados obedece aos padrões 

descritos na norma brasileira NBR NM 51/2001. 

 

Características da Amostra: 

  

Agregado entregue pelo cliente foi ensaiado de acordo com a Faixa B, faixa de 

graduação para o ensaio de acordo com a norma.  

 

Resultados: 

  

Foi ensaiada uma (01) amostra de agregado graúdo e esta apresentou desgaste por 

Abrasão “Los Angeles” igual a 25,81 %. 

   

Informações Complementares: 

 

A amostra analisada está com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo 

que os resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

A amostra foi coletada e entregue no laboratório pelo cliente para realização do ensaio. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução 

das partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

 

Responsável Técnico:    

Relatório n°: 28983/21 
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Blumenau, 17 de Dezembro de 2021. 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 

Interessado: Pedrita Planejamento e Construções LTDA 

Rodovia BR 101, Km 186, s/nº - Bairro Tijuquinhas – Biguaçu/SC 

CNPJ: 82.533.076/0001-47. 

Procedência: Pedrita Planejamento e Construções LTDA 

Rua Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, nº 2146 – Rio Tavares – Florianópolis/SC 

AGREGADOS - AVALIAÇÃO DA DURABILIDADE PELO EMPREGO DE SOLUÇÕES 

DE SULFATO DE SÓDIO OU DE MAGNÉSIO – DNER-ME 089/94 

Avalia a resistência a desintegração dos agregados sujeitos a ação do tempo, pelo ataque de 

soluções saturadas de sulfato de sódio ou magnésio. A amostra é imersa na solução de sulfato de 

sódio ou de magnésio por período de 16 a 18 horas; após seca em estufa até constância de peso. 

RESULTADOS: 

A amostra de 1000 g de material, os quais 67% passante na peneira de abertura 19,0 mm e 

retido na peneira de abertura 12,7 mm e 33% passante na peneira 12,7 mm e retido na peneira 9,5 

mm foi submetida a 5 ciclos de imersão em sulfato de sódio, cuja a densidade é de 1,152. 

A perda de peso das amostras após 5 ciclos foi de 0,51 % do peso total. 

As partículas da amostra não apresentaram fendilhamento e não verificou-se alteração da 

granulometria com relação ao material retido nas peneiras originalmente usadas. 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

A amostra analisada está com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo que os 

resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

A amostra foi coletada pelo interessado e entregue no laboratório para realização do ensaio. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução das 

partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

Responsável Técnico:

Relatório n°: 28984/21 
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Blumenau, 17 de Dezembro de 2021. 

 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 
 

Interessado: Pedrita Planejamento e Construções LTDA  

Rodovia BR 101, Km 186, s/nº - Bairro Tijuquinhas – Biguaçu/SC 

CNPJ: 82.533.076/0001-47. 

Procedência: Pedrita Planejamento e Construções LTDA 

Rua Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, nº 2146 – Rio Tavares – Florianópolis/SC 

 

AGREGADO GRAÚDO- ADESIVIDADE A LIGANTE BETUMINOSO  

DNER-ME 078/94 
 

 O ensaio avalia a propriedade que tem o agregado de ser aderido por material betuminoso. É 

verificada pelo não deslocamento da película betuminosa que recobre o agregado, quando a mistura 

agregado-ligante é submetida, a 40°C, à ação de água destilada, durante 72 horas. 
 

CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA: 
  

 Agregado coletado pela contratada com granulometria passante na peneira 19,0 mm e retida 

na peneira de abertura 12,7 mm. 

 A amostra de 500 g de material passando na peneira de 19 mm e retido na peneira de 12,7 

mm foi envolvida pelo ligante CAP 50-70. 
 

RESULTADOS: 
  

Foram executadas três determinações da adesividade ao ligante betuminoso com a amostra 

de brita fornecida pelo contratante, com as dosagens de 0%, 0,5% e 1,0% de fixador de película. 

Para a mistura somente de agregado-ligante, ou seja, sem a adição de fixador de película, o 

resultado foi anotado como INSATISFATÓRIO, pois foi observado deslocamento parcial da 

película betuminosa, ao fim de 72 horas. 

Para as misturas agregado-ligante com a adição de fixador de película nas dosagem de 0,5% 

e 1,0%, ambos os resultados foram anotados como SATISFATÓRIO. 
  

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 
 

O resultado dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

Os dados de identificação da amostra foram fornecidos pelo solicitante, portanto a Testecon 

Engenharia LTDA não se responsabiliza pela exatidão dos dados de identificação da amostra. 

Relatório n°: 28985/21 
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O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução das partes 

requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

 

Responsável Técnico:   

 

 

 

Anexos: 

 
Imagem 01 – Amostra após a conclusão do ensaio, 0,0% fixador de película (Dope) 

 
Imagem 02 – Amostra após a conclusão do ensaio, 0,5% fixador de película (Dope) 

194



 

 
Imagem 03 – Amostra após a conclusão do ensaio, 1,0% fixador de película (Dope) 
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Blumenau, 17 de Dezembro de 2021. 

 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 
 

Interessado: Pedrita Planejamento e Construções LTDA  

Rodovia BR 101, Km 186, s/nº - Bairro Tijuquinhas – Biguaçu/SC 

CNPJ: 82.533.076/0001-47. 

Procedência: Pedrita Planejamento e Construções LTDA 

Rua Doutor Antônio Luiz Moura Gonzaga, nº 2146 – Rio Tavares – Florianópolis/SC 

 

AGREGADO GRAÚDO - DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE FORMA PELO  

MÉTODO DO PAQUIMETRO – NBR 7809/2019 
 

 Este ensaio apresenta os resultados da determinação do índice de forma do agregado 

graúdo com dimensão máxima característica superior a 9,5 mm. 

  

RESULTADOS: 

  

O índice de forma determinado de acordo com a NBR 7809/2019, com a fração retida 

nas peneiras 32,0 mm a 12,5 mm, foi: 

Material Índice Médio Desvio Padrão 
Passante Retido 

32,0 25,0 2,52 0,31 
25,0 19,0 2,24 0,43 
19,0 12,5 1,98 0,35 

Índice Médio 2,25 Desvio Padrão 0,36 
 

Índice de Forma médio das frações é 2,25, com desvio padrão de 0,36. 

 

Informações Complementares: 

 

A amostra analisada esta com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo 

que os resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

A amostra foi coletada e entregue no laboratório pelo cliente para realização do ensaio. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução 

das partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

 

Responsável Técnico: 

Relatório n°: 28986/21 

196



 

4.3 Vogelsanger 
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Licenças 
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N° 3824/2021

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(48) meses, a contar da data da assinatura digital.

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° MIN/00331/CRF e parecer
técnico n° 3160/2021, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à:

BRITAGEM VOGELSANGER LTDA

ESTRADA PIRAÍ, 3300, VILA NOVA, KM 3

JOINVILLE

84.689.066/0001-20

ATIVIDADE: 00.10.00 - LAVRA A CÉU ABERTO COM DESMONTE POR EXPLOSIVO
ATIVIDADE SECUNDÁRIA: 10.20.00 - Beneficiamento de Minerais com Cominuição

EMPREENDIMENTO: BRITAGEM VOGELSANGER LTDA - BENEFICIAMENTO DE MINERAIS POR COMINUIÇÃO

LOCALIZADO NO SERTÃO DO ARIRIÚ, SN, ALTO ARIRIÚ

COORDENADA PLANA: UTM X 724760 - UTM Y 6936565

Da operação

MUNICÍPIO: PALHOÇA

CEP: 89237-600 ESTADO: SC

CEP: 88130-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 526111 CÓDIGO: 252166

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form
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Documentos em anexo

Nada consta.

Condições de validade

Descrição do empreendimento

Trata-se de renovação de LAO de lavra de granito,  com desmonte por explosivos,  coordenadas UTM E724664
/N6936477, localidade de Alto Aririu do Aririú, município de Palhoça, processos DNPM nº 815 581/97 e 815 518/99,
totalizando 37,50 ha, produção estimada de 20.000,00 m³/mês, com uso na construção civil. A área encontra-se, em
parte,  com taludes e  bermas conformados e  gramados na cota  topográfica  superior  e  limite  da jazida,  junto  a
vegetação arbórea nativa, como atividade secundária inclui-se beneficiamento de granito, com cominuição e produção
estimada de 20.000,00 m³/mês, com uso na construção civil. A unidade de britagem foi locada em local isolado e com
os devidos controles ambientais, como controle das águas pluviais e aspersão de água nas correias transportadoras de
brita.
Os trabalhos de extração de granito foram iniciados em agosto de 2006 na bancada de cota 203 m. No início de 2007
foi aberta a bancada de cota 189 m e na sequência, a bancada de cota 175 m, iniciada em meados de 2009. Durante o
período foram ainda abertas as bancadas de cota 161 m, a de cota 148 m e, mais recentemente, no 4º trimestre de
2018, a bancada de cota 133 m. O sequenciamento da mina segue o projeto de lavra que integra o processo de
licenciamento ambiental da atividade.
Atualmente a produção provém principalmente da bancada de cota 148 m e secundariamente das demais bancadas,
as quais encontram-se mais próximas da configuração final projetada.
A atividade de beneficiamento está também está licenciada, LAO nº 7726/2015, como atividade secundária, que
também integra o Processo MIN/00331/CRF. O beneficiamento do minério opera com equipamentos que foram
adquiridos novos da Metso Minerals e Omni-Remco. O britador primário é um modelo de mandíbulas C125 e o
secundário  e  terciário,  cônicos,  HP 400  e  HP 300,  respectivamente,  todos  fabricados  pela  Metso.  O  britador
quaternário  é  um modelo  impactador  de  eixo  vertical,  fabricado  pela  Omni  (Remco  500).
Obs.: o empreendedor requereu o procedimento de licenciamento ambiental de Ampliação de LAP para o entorno da
área hoje licenciada, denominada de Pedreira Santa Bárbara, processo este em andamento neste IMA em fase de LAI,
com emissão da LAI N° 5804/2018 de Ampliação (VEG Nº 79487/CRF), fase esta principalmente de cumprimento das
condicionantes específicas, que se atendidas propiciarão o requerimento da LAO de Ampliação, cujo atendimento
embasará a unificação da LAO renovada da Pedreira Santa Bárbara com a LAO de Ampliação. Enquanto não se
concretizar a união da LAO renovada da Pedreira Santa Bárbara com a LAO de Ampliação, a produção anual de room
permanecerá igual a 20.000,00 m³/mês, para ambos, extração e beneficiamento de minério, declarada na primeira.
 
Aspectos florestais
 
A atividade não irá promover o corte de vegetação, limitando-se a área já decapeada e em processo de lavra. A área
de  vegetação  original  da  empresa  não  foi  explorada,  sendo  que  atualmente  a  empresa  está  em processo  de
licenciamento no IMA nas áreas contíguas à Pedreira Santa Bárbara, processo de Ampliação de LAP para lavra de
granito, do qual já obteve LAI, com vistas a utilizar parte da área que atualmente é ocupada por vegetação.

Controles ambientais

    •  Controle da drenagem pluvial, processos erosivos e geotécnicos.
    •  Controle das detonações.

Observações

I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, Inciso III, parágrafo 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença Ambiental
de Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu
prazo de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
VI. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento
licenciado por este documento.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N° 3824/2021

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(48) meses, a contar da data da assinatura digital.

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° MIN/00331/CRF e parecer
técnico n° 3160/2021, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à:

BRITAGEM VOGELSANGER LTDA

ESTRADA PIRAÍ, 3300, VILA NOVA, KM 3

JOINVILLE

84.689.066/0001-20

ATIVIDADE: 00.10.00 - LAVRA A CÉU ABERTO COM DESMONTE POR EXPLOSIVO
ATIVIDADE SECUNDÁRIA: 10.20.00 - Beneficiamento de Minerais com Cominuição

EMPREENDIMENTO: BRITAGEM VOGELSANGER LTDA - BENEFICIAMENTO DE MINERAIS POR COMINUIÇÃO

LOCALIZADO NO SERTÃO DO ARIRIÚ, SN, ALTO ARIRIÚ

COORDENADA PLANA: UTM X 724760 - UTM Y 6936565

Da operação

MUNICÍPIO: PALHOÇA

CEP: 89237-600 ESTADO: SC

CEP: 88130-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 526111 CÓDIGO: 252166

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form
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Documentos em anexo

Nada consta.

Condições de validade

    •  Controle de ruídos e particulados.
    •  Controle de efluentes.
    •  Controle de resíduos sólidos.

Programas ambientais

    •  Programa de monitoramento Geotécnico;
    •  Programa de Monitoramento de ruídos e particulados;
    •  Programa de monitoramento de efluentes;
    •  Programa de monitoramento das detonações;
    •  Plano de recuperação ambiental de área degradada - PRAD.

Medidas compensatórias

    •  Compensação pelo uso de APP: Não há.
    •  Compensação pelo corte da Mata Atlântica: Não há.
    •  Compensação do SNUC: Não há.
Promover sistematicamente e concomitante à lavra,  a recuperação ambiental  e paisagística da área.  Qualquer
alteração da concepção de áreas do complexo mineiro, deve ser objeto de anuência deste Instituto. Este Instituto
poderá estabelecer a elaboração de outros planos e projetos voltados à área ambiental,  durante a operação da
atividade.

Condições específicas

    1.  Autoriza a renovação de LAO em favor da Vogelsanger para a Pedreira Santa Bárbara, com produção anual de
room declarada de 20.000 m³/mês ou  240.000 m³/ano, que poderá ser incrementada para 360.000 m³/ano a partir da
unificação desta LAO renovada com a LAO de Ampliação, quando emitida, desde que cumpridas as exigências da LAI
de Ampliação, desta última.
    2.  Na porção sul há um desmoronamento que precisava ser recomposto e revegetado. Encaminhar memorial
descritivo e arquivo fotográfico e  sobre a recuperação do mesmo, ou justificar caso já sido sido recuperado - prazo de
45 dias.  
    3.  Manter a Gruta de Santa Bárbara e seu entorno preservados, bem como o curso de água local.
    4.  Atualizar a situação de um afluente do rio Maruim, cujas águas apresentavam muito material em suspensão,
provavelmente decorrente das encostas da pedreira, ou justificar caso já sido sido recuperado e com emissão de
boletim(s) do parâmetro turbidez - prazo de 45 dias.
    5.  Manter os acessos internos umectados, junto a jazida, para evitar a propagação de particulados na atmosfera.
Nos locais em que a empresa asfaltou não há necessidade.
    6.  Executar a recuperação da área conforme projeto apresentado.
    7.  Promover sistematicamente a regulagem de equipamentos evitando a dispersão irregular de gases na atmosfera.
    8.  Manter e operar eficiente sistema de controle de águas pluviais e de lagoas de decantação.
    9.  Os ruídos, vibrações e ultralançamentos deverão enquadrar-se nos níveis e limites determinados pela Norma
NBR 9653/86.

Observações

I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, Inciso III, parágrafo 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença Ambiental
de Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu
prazo de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
VI. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento
licenciado por este documento.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N° 3824/2021

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(48) meses, a contar da data da assinatura digital.

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° MIN/00331/CRF e parecer
técnico n° 3160/2021, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à:

BRITAGEM VOGELSANGER LTDA

ESTRADA PIRAÍ, 3300, VILA NOVA, KM 3

JOINVILLE

84.689.066/0001-20

ATIVIDADE: 00.10.00 - LAVRA A CÉU ABERTO COM DESMONTE POR EXPLOSIVO
ATIVIDADE SECUNDÁRIA: 10.20.00 - Beneficiamento de Minerais com Cominuição

EMPREENDIMENTO: BRITAGEM VOGELSANGER LTDA - BENEFICIAMENTO DE MINERAIS POR COMINUIÇÃO

LOCALIZADO NO SERTÃO DO ARIRIÚ, SN, ALTO ARIRIÚ

COORDENADA PLANA: UTM X 724760 - UTM Y 6936565

Da operação

MUNICÍPIO: PALHOÇA

CEP: 89237-600 ESTADO: SC

CEP: 88130-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 526111 CÓDIGO: 252166

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form
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Documentos em anexo

Nada consta.

Condições de validade

    10.  Apresentar relatório sismográfico anual das detonações realizadas na Pedreira Santa Bárbara durante os dois
semestres consecutivos.
    11.  Apresentar, anualmente, relatório sucinto, com registros fotográficos, dos trabalhos mineiros e recuperatórios
realizados.  
    12.  Manutenção de placas de trânsito nos acessos internos e externos da Pedreira Santa Bárbara, de advertência
de risco devida nas porções elevadas e entorno da pedreira.
    13.   Por  ocasião  da  emissão  da  LAO  de  Ampliação  de  LAP  em  processo  de  licenciamento  ambiental  do
empreendedor Vogelsanger junto ao IMA, esta deverá incorporar a LAO emitida em favor da Pedreira Santa Bárbara,
Processo Administrativo IMA MIN/00301/CRF.
    14.  Atender as Normas de Mineração da Bacia Hidrográfica do rio Tijucas.

Observações

I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, Inciso III, parágrafo 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença Ambiental
de Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu
prazo de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
VI. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento
licenciado por este documento.

Página 6 de 6 O
 o

rig
in

al
 d

es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 e
le

tr
ôn

ic
o 

e 
fo

i a
ss

in
ad

o 
ut

ili
za

nd
o 

A
ss

in
at

ur
a 

D
ig

ita
l I

M
A

 p
or

 D
an

ie
l V

in
ic

iu
s 

N
et

to
 e

m
  0

9/
07

/2
02

1 
17

:4
3:

27
co

nf
or

m
e 

po
rt

ar
ia

 F
A

T
M

A
 N

º 
13

5/
20

17
.

212



213



214



 

Ensaios 
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Blumenau, 26 de Março de 2021. 

 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 
 

Interessado: Britagem Vogelsanger LTDA 

Rua Vereador Rogério da Silva, nº 1329 – Alto do Aririu – Palhoça/SC – CEP: 88.135-730 

CNPJ: 84.689.066/0003-92 

Procedência: Britagem Vogelsanger - Unidade 1 Palhoça 

Amostra: Brita 1 

 

DETERMINAÇÃO DE ABRASÃO “LOS ANGELES” – NBR NM 51 

 

 A determinação de Abrasão “Los Angeles” de agregados obedece aos padrões 

descritos na norma brasileira NBR NM 51/2001. 

 

Características da Amostra: 

  

Agregado entregue pelo cliente foi ensaiado de acordo com a Faixa B, faixa de 

graduação para o ensaio de acordo com a norma.  

 

Resultados: 

  

Foi ensaiada uma (01) amostra de agregado graúdo e esta apresentou desgaste por 

Abrasão “Los Angeles” igual a 16,01 %. 

   

Informações Complementares: 

 

A amostra analisada está com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo 

que os resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução 

das partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

 

 

Responsável Técnico:  _________________________ 

                 Eng. André Luiz Moura 

                 CREA/SC: 096061-8 

Relatório n°: 27714/21 
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Blumenau, 26 de Março de 2021. 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 

Interessado: Britagem Vogelsanger LTDA 

Rua Vereador Rogério da Silva, nº 1329 – Alto do Aririu – Palhoça/SC – CEP: 88.135-730 

CNPJ: 84.689.066/0003-92 

Procedência: Britagem Vogelsanger - Unidade 1 Palhoça 

Amostra: Brita 1 

AGREGADO GRAÚDO - DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE FORMA PELO 

MÉTODO DO PAQUIMETRO – NBR 7809/2019 

Este ensaio apresenta os resultados da determinação do índice de forma do agregado 

graúdo com dimensão máxima característica superior a 9,5 mm. 

RESULTADOS: 

O índice de forma determinado de acordo com a NBR 7809/2019, com a fração retida 

nas peneiras 12,5 mm a 9,5 mm, foi: 

Material Índice Médio Desvio Padrão 
Passante Retido 

19,0 12,5 1,76 0,32 
12,5 9,5 1,50 0,28 

Índice Médio 1,63 Desvio Padrão 0,30 

Índice de Forma médio das frações é 1,63, com desvio padrão de 0,30. 

Informações Complementares: 

A amostra analisada está com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo 

que os resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

A amostra foi coletada e entregue no laboratório pelo cliente para realização do ensaio. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução 

das partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

Responsável Técnico: 

Relatório n°: 27717/21 
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Blumenau, 18 de Abril de 2021. 

 

RELATÓRIO ENSAIOS LABORATORIAIS: 
 

Interessado: Britagem Vogelsanger LTDA 

Rua Vereador Rogério da Silva, nº 1329 – Alto do Aririu – Palhoça/SC – CEP: 88.135-730 

CNPJ: 84.689.066/0003-92 

Procedência: Britagem Vogelsanger - Unidade 1 Palhoça  

Amostra: Brita 1 
 

AGREGADOS - AVALIAÇÃO DA DURABILIDADE PELO EMPREGO DE SOLUÇÕES 

DE SULFATO DE SÓDIO OU DE MAGNÉSIO – DNER-ME 089/94 
 

 Avalia a resistência a desintegração dos agregados sujeitos a ação do tempo, pelo ataque de 

soluções saturadas de sulfato de sódio ou magnésio. A amostra é imersa na solução de sulfato de 

sódio ou de magnésio por período de 16 a 18 horas; após seca em estufa até constância de peso. 
 

RESULTADOS: 
  

A amostra de aproximadamente 1000g de material, separadas nas diferentes frações de 

acordo com a norma, foi submetida a 5 ciclos de imersão em sulfato de sódio, cuja densidade é de 

1,152. 

 A perda de peso das amostras após 5 ciclos foi de 0,53 % do peso total.  

Não foi observado quebras e fendilhamento das partículas de agregado, bem como  não pode 

ser verificada alterações significativas de granulometria com relação ao material retido nas peneiras 

originalmente usadas. 
 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 
 

A amostra analisada está com seus devidos resultados de acordo com a mesma, sendo que os 

resultados dos ensaios têm seu valor restrito à amostra analisada. 

A amostra foi coletada pelo cliente e entregue no laboratório para realização do ensaio, 

portanto a Testecon Engenharia não se responsabiliza sobre as formas de coleta e demais 

características da amostra entregue para ensaio. 

O conteúdo deste Relatório somente poderá ser reproduzido por inteiro. A reprodução das 

partes requer aprovação por escrito da Testecon Engenharia LTDA. 

 

Responsável Técnico:  

Relatório n°: 27816/21 

218


		2025-12-19T09:09:58-0300




